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Rio, 23. (E.)-Por
.

decreto de· 21 do· cor�e�te, o sr. Herêu Ram.os, Yice:pr, @I:_mf;.
da República, no impe�i�ento. do JPresldente, re�olYeu conferir a Gra f'z )Ia Iht.,

Ordem do Merlto' Naval ao General E,urlco Gaspar Dutra. . fi � �1 �
\ "'"o, .",. _�' __

(

CONFIAM NO T:'S;�
.

Recife, 23 (A. N.) - Os mei-, nã9 chegaram ao Tribunal Re­
os pessedístas locais estão con- gional, acredltando-se que 10-
fiantes no Trihunal Superior I go que isto aconteça se regts­
que manterá a diretriz justa e te a proclamação do sr. Barbo­
concíente que vem exercendo sa Lima, uma vez que a rela­
até agora, não permitindo a ção' hipotecaria de recursos
depuração do sr. Barbosa Lima, impediu a proclamação . Iógo
candidato legitimamente eleito' após .o termino dos trabalhos
pelo ;povo. Os proceres pes:se-' judícíartos.
'distas esperam que tudo esteja ,Qu,al1,t_o .;aos recursos ma nu­

solucinado até a primeira lldade do pleito, interpostos to­

quinzena de junho. Os acordãosl ra do praso legal, não se acre­

e resoluções do Tribunal ainda dita que tenham provimento.

o MAIS .<lNTIGO, DU'R�O, DE SANTA CATARINA,
Proprietário e D. Gerente: SIDNEI NOCETI :- Diretor Dr. RUBENS
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NA ASSEMBLEIA CONSTITUINTE
Desfruiram a redação

Dal comunista

Ventilado, na sessão de on·tem, o bárbaro crime de Caçador. «Não se deve
transformar o túmulo de Moaci'r Sampaio em uma tribuna de propaganda política»

asseverou o sr, deputado Armando cau. :_ Homenagem aos herôi» de Tuiuti,
- A' U, D. N. o delegado da Ordem Política e Social não inspira confiança>

- Telegrama recebido tarde.

Salvador, 22 (A. N.) - Um caminhão do Exército com oficiais e

praças parou na ladeira São Bento, perto do edificio onde está locali­
zada a. redação e oficina do jornal comunista. "O Momento" Soldados
1;ai'dados desembarcaram empunhando' machadinhas e invadiram o

jornal, reduzido a redação ,e a oí'ícina a escombros.
Após a destruição se retiraram sem encontrar nenhuma reação POI"

parte dos el-ementos comunistas que ali se €ncontravam. Reina enorme

apreensão na cidade, apezar de nenhuma outra anormalidade ter ocor­
rido até agora. Conforme já informamos, aquele orgão do P. C. B. vi­
nha atacando violentamente o General Dutra, desde o fechamento do
partido pelo superior 'I'ribunal Eleitoral.

'
Presentes 30 senhores depu- termo da maioria, sr. deputado

tados, reuniu-se, à hora regímen- j
Raul Schaef.er, o qual, referindo-se

tal, ôntem, a' Assembléia Consti-: 00 telegrama Imo á hora do ex­

tuínte, sob a presidência do sr.' pediente, procedente de Caçador
deputado José Boabaíd, e secr,eta-I' l�el,ata,nldo falos que se ver-íficaraen
r'íada ,pe\.os srs. deputados Allfredo,
Campos e Octy Machado. -----','-----------

Inclusão e

exclusão
Diz o Diário que, .rra

ho�e�agem prestada por
um constituinte, ao sr.

Nerêu Ramos, «pelo muito
que fez pelo .�n�ino cata­
rinetise não deve, por cer­

to, estar incluída .a trans­

Iormeçêo do prédio do
ginásio qu» se oonetruia
em Itaiaí,.em cadeia».

'
,

Ei� a .resposta: Não!
Não está! Naquela home,
nagem estão, apenas, os

modelares grupos que Ne­
réu Rélmos con:.truiu, em
número superior à soma
dos ed�ficados por todos

.

os govêrnos anteriores.
E da relação-destes ex­

c1ui�os o barracão imundo
e vergonhoso que o sr.
AdolfQ _

Konder construiu
em Canoín'has e apelidou
bombásticamente de «grt1�
po escolar»!
Esse não!

A 'liLa da sessão anterior foi lida
e aprovada, após emenda apresen­
tada pelo deputado Armando Cal il,
passando o sr. secretár-io OrLy Ma­
charío a ler o expediente-tlo-d ia.
que constou de telegramas, sntrc

I0$ quais um de adv-ogados residen­
tes em Caçador, relatando á Assem­
bléia J'átos ocorr-idos ali, ante-ôn­
tem, e 501 ícitando providêucias no

se'I1'Lildo .de ser mantida a ordem,
Na hora-do-expediente o pri-

. meíro orador inscrtto foi o sr.

{'lepllfalCl'o ArLur Müner, lJdMista:
que trouxe a 'plienárib, novamente,
() cafiO da Es'(mda de Ferro Para­
Jl!á�S:aOlta Catwri,na, apresentando
uma lndLcação em que pleiteia me­

lhoria no transporte de frutas, cujo
requerímenLo f.oi encaminhado ao

estudo d1e 'uma comissão nomeada
peJa Presid'ênC'ia, e DonstHlJida dOIS
s1's. r],epula.dl()s Max .colin, J. M
CandüS'Ü ela Veiga e Guilherme
Unban,

4'-

,08 FArDOS DE CAÇADOR
O seg'LU1'do O!'U,dOl' in,scúto, ü sr

Id'eputa:do Saulo Ramo,s, do PTB,
oed'BU a vez na 'tribuna ao lideI' in-

-ali, do que resultou a morte do
sr, ?lioacir Sampaio e fel'imenlDs

�'� ���ha:Ci���:e��ô�s�s,�"t�rI�;O� Consl1!lderou se -Incompetente'St', Governador do Es'f.a!(j·Q tomado
- "

.

"

as providências que se fuziarn 11'8-
Sergipe, 23 (A. N.) _ Divulga-se que o 'I'ríbunal de Justiça se

eessártas, e 'entre elas, ,(}S de de- considerou incompetente para julgar o habeas corpus requerido pela
terminar a ida, áqucla cidade, do direção do orgão eomunista "Jornal do Povo", contra- o ato do governa­
'dr. Delegado da Ordem Pol ít.ioa c dor que mandou fechar aquel,e jornal.

�:��lrii:l'a presidir ao respectivo

Os COIIlunislas ín]uríom'f!iôbr.e o. mesmo assnnto, o SI' '

deputado Saulo Ramos elo PTB Iêu O Leg'1-sl 'ati';'VOum telegrama -de Caçador, relatan-
do as ocorréncias, soncítando

,
á Rio, 23 (A. N.) - Na sessão de uma ditadura, estão ínjurí­

Casa pediisse ao Executivo a reti- da Camara, o presidente inf'or- ando o poder Iegtslatívo, sendo
rada dos element.os que, atual- mau da existencía 'sobre a me- apoiado 'Pelo deputado Prado
meniJe, ali í'ormam () destacamento sa de um requerimento pe- Kelly, sendo finalmente o re­

polícíal, Iendo o lidei' da minoria dindo a 'nomeação de uma co- querimento aprovado .por 124
'jjJdu despacfio telegráfico súhre Q missão de '15 deputados. para votos, com os _1:3 votos comunís-
\ne�nló àssunto.

'
- - dai' as bOáS vindas -da -C;;t1.nara tas.

Apús ha\1er o lider minol'i·sla ao vresidente da RellUblica em

pl'oNm1do, ao Re ref:erir aos fatos seu regresso na viagem ás
ventila,dos em p1enário, l'es.]JÜtnsa- fronteiras da Argentina e Uru­
bilizar ,o govêrno, o sr. depu Lado guai. O sr. Carlos Marighella
Anmtando CaLtl, do PSD, J.eu o te- combateu o requeriment9 di­
J.egrama em Cfue o Pref,eito in:te- zendo que há uma nação es­

rino de Caçador, sr. Antônio l'e1'e- trangeira influindo na politica
sino de Lima, J.evava -ao oonheci-', interha dos paises latino-ame­
mento da banc3ida p,nss,edi'sLa, 1a-, rieanos. O sr. Antônio Felicia!.
mentamdo o JJárbaro a,ss-assini,o ido, no justificou �e forma brilhan­
dr. M03icyr Sampaio. Em S�ll mag- te o requerimento replicando
nifico,_ itl11!Prov_iirj, is. S. 00nde.noú o' ás ª,cl1-<;�ações do representante
'b3t'hill'iJ ê-rime, Propondo COlll'ltas- comunista. ·i""""'i.,..:�,-'

-

1 Ee em áta ·um voto- de saudade á Atparteaniló, o sr. Cirilio .Tu­
memória da indiúosa "ítima d,ecla- nior afirmou que os comullis­

(ContinuDa 6a pag.)· tas, proclamando a eX'Ístenci.a

Enfermo o bispo
de .lIbeus
Salvador, 23 .submeteu-se á

deliC3Jda intervenção cirurgica
de emergencia s. excia. rema.
Dom Benedito, Jorge, bispO:
de Ilheus que se encontra reco"

lhido á Casa,. de Sande, inspi ..
ran.do cui.d3Jdos o seu estado,
pois achava-se a apenidicite su

purada.

Rstarnos· !Laje (l,ssistindo o contr'a-senso de elementos
que .se ,dizem democráticos ,e ,guardiães da Constituição in­
vestirem gl'osseiramente contra 'tos juizes de urna alta CÔ1'­
te de jttstiça porque êsses pl'oferiram ,uma decisão 'que era

.

de suas atribuições privativas . .o lato cresce 'mais de gra­
vidade e mostra p._ 'impostura da critica quando lPodemos
facilmente verificar Q'tte (),� . insultadores da justiça eleito­
ral atacam de iplano \>Sem (rue sequer se �tivessern idado .!aO
tmbalho de lel' os 'voLo� Cúll,tl'a 'os quais Ise insuI'gern.

Corno é, 'p01' exemplo, que diante ide ;1.t1n voto corno
o do desembargador RO'cha Lagôa (que, sem uma dig1'es­
são, se ocupa do ;princípio jao {'im com as \01'igens {e i(J,tivi­
dades do Partido 'Comunista dito do Bl'asíl, pode alguém

\ a{'i1'1nw' (le bôa fé que os ,juizes ido 1:1'ibunal Eleitoral só
se tinte'l'essaram com (O regime (Im Iv'igol' na Russia Sovié­

, tica .e Q,lJeIWS incidentemente ;toca1'am ,no :caso a (respeito
do qual fm>am convocados. a pl'onuncim'-se?

Os ínteg1'Os :mctgistrados que "cttmpl'Í1'am dignal1�ente
o seu devei', pl'ofel'indo ,a decisão ,que a nação \espemva
de seu patriotismo e de sua consciência Jurídica, IMO ne­

cessita:m jda defesa de ninguem. :Mas !o (público precisa co­

nhecer os fundamentos ,de seus votos iB apreciar Q escl'Ú­
pulo c01n que êles ,agimm na qwsstão em foco, 'esmiuçan-
do o lJ1'ocesso nos seus m'ínimos jdetalhes, I \

O 'desembm'gador Rocha Lagôa é conhecido e <conside-
1>ado . pelo rigor p,e sua ,conduta e pelo :brilhante passado
de uma vida inteira consagrada ao tl'ato da lei le ao estu­
do do dÚ'eito. O seu :voto, no caso do Pw'tido IComunista,
é estritamente jurídico e não Ihá ,uma só de ·.,suas conclu­
sões qne não tenha \siclo justificada com im'gumentos de-
cisivos e Iconvincentes.

"

Havia no proceSso :contra os .agentes IflQ totalit?-rismo
.�oviético em nosso país um ponto Ide 'fundamental tmpor­
tâncío, qual ,o da dtwlidade fie estatutos, recurso de que os

partidál"ios do Icredo !Vermelho lan_çaram mão para. bur'lar'
. a justiça, dentro flliás daquele enswamento ,de Lemn� que
() tlesemba1'gador !Rocha Lagôa record0'lf com ipp�rtu.ntdade:

"É preciso jque estejamos 1'e.solvulos a 1nD:0 Itmporta
que sacrifício e· mesmo á necess�dade de prattcq,r () que

seja (possível: truques, artifícios, ,métodos ilega'l,s; 1?ron­
tos a dissimular o que .seja a .ve1'r1ade, desde que seja do

interêsse da luta das ,classes q'ue nós <.tons,iaeramos mossa
moral". '.

CFoi ,o 'qu,e fizeram '(JS 'co,1'l'eli'giorn:ár,ios ,elo ,SI'. Ltnz ar-

��.",,,,_.,,,_�_.,,,-:-,,:-..:�:���._._.,.._._�...--:---'Y'J'JY'_•.••.•-.-..•
-...�

� Os fundamentos' do voto Ido J
� Desembaraador Rocha Lagoa !
- ..,._.......... ..........,._._ � J".....

agremiaçqo !lo Si'. Luiz Cm'los Prestes. .

�
Provado que o .partido :Comunista é Idir'igido não pe'l(j'

diploma ap1'ovado pelo Supe1'ior Tl'ibitnal, mas !pelo ou­
tro, (I real, o autêntico, o verdadeiro, que 'J'esuUa flai? IQ,
desembargad01' Rocha Lagôa, :w'gumentando sempl'e com .

'U1na concisão adrrd:ravel.e dentl'o, ,de luma ',lógica �smaga.,
d(J1'a, desmascara Mda a trama sinistm dos fascistas 1ver�
melhos. POl'que o Estatuto realmente 'em IV'igm', êsse pro-·
clama q'ne a {agl"em'iação "tem como objetivo superior .().7'-­
ganizal' e édttca1' as massas Itmbalhadol'os {ient1>o .Idos 1J1'in-­
cíp'Íos do m.a1'xismo-lcm:nismo". iBasta isso' para eviden­
dar', a. 'incompatibilidade absoluta entre 'o lPartido 'e'! o­

no.çso l'eg'Íme. Basto. isso para mostraI' que, :su,bsistinào
o § 1.'1, elo Ar'L. �M, (da 'Constituição, :0 Part'ido \Camunista'
não podei'iii 'conttntta:r f1l/ncionanád. .

Hou.ve, 'nitidamente !caractej'üiJ.cla, c01no demomtma '0*
.

magnifico voto do {ínclito magistrado, "a sim'ulação por
11ltrte do Part-ido .ern faze1" �·égistral· estatutos !que' 'I'IlUnCo.'·,

pretendeu wmprü''', Houve o engôdo ao 'lfJ,a:is ,aUo tl'i.bu­
Jwl oeleitor'al le ha1Jia a. ação ;criminosa de urna orgamza- .

ção totalUár'Í(/" :q'ne só fazia v'iolar a ilei {stl,prema, tendo
como finalülade a sua der'rocada e á \do regime dernocrá-­
tico ,par-a a. !instalação Ide 'Um. ,govêrno soviético no B1YfSil,
filiado a úWoscou. O (desembargad01' Rocha Lagôa; Cttou,
ainda, vár'ios outros docmnentos: 1tm aI'tigo da itClasse
Operá1'ia", ,orgão oficial t00.Partido,. dizend,o que ;0 mes7l!;0'
continuava Imarxista, l.entnzsta, !staltmsta; uma <leclaraçf1()J,t
do Sr. Luiz COo'rlos P1'estes dizendo que a ,palavr'a de 0'1'-·

dem de :Marx .permanecia (le pé; ,outm decl.amção do depu-·
tado

.

iMar'iguela confessando-se fiel aos. ens'Ínamentos de

Lenine e ao dogma do :�tpOol'tido do \pl'oletariado revolucio­
nário"; urn ,apêlo do ideputado Pedro Pomar pQ1'o. que. os
comunistas ,contimwsse1l1, dispostos 1"0. lutar ipelo Parttclo.
e pelo. S'/W orientação rnarxista-leninista". .

.

.

Pl'ovada, então, a '''perf�ita .identidade entre ,O! pl'In-·
ópios marx'islas-len'inistas e (as atividades d,/ r:ai'títlO 90-
munlsta B1'as,ilei1'0", mão e1'a pos'Siv�l que o Tl'úrnnm, t}'Lf:­
elida e ilaqueado imant'ivcsse lo .regtst1'o que dp'N1. di) ,:;oa'

fé. Afinal a ve1'dade, corno bem assinala o cle.sembarg0d_or'
Rocha Lagôa, é ,qtte "onde prevalece o Imarxtsrn�-lennus-
71),0 Iftão há rregime tlemocr'ático base0do n.a plumlldo1e dos

partl:dos e nas qa1'antias '{los rlirettos, tumdmnentl'.ts do­
homem". (Da "A Noite", de -t.5-5-47).

los Prestes a fim de obre'/' ?'egistr'o de <Jue careciam para
que o J'm'tido ,C01nttnistq, tivesse �existência 'legnl [entre
'nós :e á sombl'a das gal'antias democl'áticas de ,nosso regi­
me se preparassem com se(l'uro ,de vida :pm'a . .golpear la
R,epública na p'rime'ira opM'tunidade que, se lhe ofel'ecesse.

Perante o Tribunal S1lperi01', 1'ecorda .o desernburga­
dor ,Rocha [Lagôa, os comunistas alegaram 1'epetidas ve­
zes que havia'tn renunlriwio de maneira' def'init1:va :0. ;tôda
a ideologia ,do próprio éomunisrno, sendo portanto r rum
Partido .comunista 'apenas Ide mame, um Partido Comunis­
ta sem comunismo, um ;Partido ,Comunista sem mar:'Cis­
mo, se1n Leninismo e sem stalinismo, Ü11t Partido Comtt­
nisto. ,sem p1'etender a ditadura do proletariaclo, :em suma

um Partido Comuni§ta igual aos demais partidos demo­
cráticos (registrados' na Justiça E'leitol'al. [Ent1'etanto, '(la

passo que leva'vam ,ao {Tribunal [um Estatttto .apenas p(1'/'a
o efeito ide ilaqueal' a b�a fé dos juize�, o. Pm'tid:o Comu_­
nisto. ([Junha em execuçq.o \u,m ,outl'O, esse mar·xtsta ·lem­
nisto., ,stalinista, fiel ao man'ifesto jde M.a.1'X e ás instruções
vindas de Moscou. ,..! � � �:-I

A êsse respeito, sWl'pr'eendendo os ,camaradadas de
Prestes no flagmnte da fraude, ,o ':ilustre Jmagistm�o faz
,uma enumeração impl'ess'ionante de fatos e (de ,cu'cuns­
tâncias. Do processo, por /exemplo, consta (um ,exemplar
do Regulamento ida Comissão ele Finanças ,do Partido. Nes­
se Reg'ulamento .os ,artigos icitados. nunca são. os dos, Es­
tatutos 1'egistrados, imas os .Ido chamar!0 P1'OJ�tO de Re­

forma". :Out1'O fato: o jl'arttdo. Comumsta .aplwo; aos seus

membros tôdas as :vezes que Julga convemente, jlt pe�ta de

expulsão: :Mas a penalidade .é, ;sempre ídeclarada, �ao de

acôl'do 'com os Eslatntos Ilegais, mas com o "ProJéto. de

Reforma", qtte é .,na realiclcule a'quele :pelo qttal se gUta a
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I QUEiXAS E RECLAMAÇõESPREZADO Lk;ITOR: Se o �ue (Ue
interessa' é. realmente. uma providencia
para endireitar o que estiver enad(' 011

�":r,, Que al�ma falta não oe repita; e

:!<IAO o esc4ndá'lo�Que a sua reclamaçlo
oa qaeixa poder� .,ir a causar, encaàti.
nhe'. á SEC�AO RECLAMAÇO ttS.
de O ESTADO, que o c....o lerá lendo
,em demora ao conhecimento de quelll
de wreito. recebendo v. I. uma· informa.
çll.o do resultado, e';;bora em alguns ca.
108 nlio sejam publicado. nem a reela.
maç10 nem " providê!lC';a tl.>1IUIda.

RESOLUÇãO N. 165
ll: aprovado, nos têrmos abaixo, o pr-o-

••••• , •••••••• 1 •••••••••••••••••

jeto de -deoreto-Ieí da. Prefeitura Muni­
cipal de Cresciuma. remetido com o orí­
cio n. 93/857, de 8 de maio de 1947.
Texto do .projeto de decreto-lei' nos têr-

mos em que. se acha redigido
A:rt. 10 - Ficam denominadas "Enge ..

nnetro Udo Deeke" e "Dr. Ferreira Li·
ma" as pontes, em construção. sôbre os '

rios Mãe Luzia e São Bento, nas tocau­
dades de Forquilhinha e São Bento Baí­
xo, respectivamente.
Art. 20 - ll:ste decreto-lei entrará em

vrgor na data da sua publicação, revoga­
das as disposições em contrário.
Florianópolis. 14 de maio de 1947.
Ylmar Corrêa, presidente ..
Publtcada

..
na Secretaria do Conselho.

Administrativo, em 14 de maio de 1947.
Nelson Maia Machado, secretário adrni-

nistratlvo. .

.

RESOLUÇAO N. 166
I

É aprovado. nos têrmos abaixo, o pro­
jeto .de deoreto-Ieí da Prefeitura Muní­
cípal de Curitibanos, remetido com o- orí­
cio 11. 93/857, de 8 de maio de 1947.
lI'exto do projeto de decreto-Iei nos têr-

mos em que se acha redigido
Art. 1° - Fica aberto. por conta do

saldo do exercício anterior, '0 crédito es­
pecial de Cr$ 1.875,üo (um mil oítocentos
e setenta e cinco cruzeiros), destinado à
construção de sargetas. e meío-ríos, na
rua CeI. Henrique Almeida, no t'rech:>
entre as ruas Dr. Laura Müller e CeI. Vi·
dal Ramos, nesta cidade.
Art. 2° - :tl:ste decreto-lei enta'ará em

vigor na data da sua publicação, revoga-
.
das as disposições em contrário.

.1'Florianópolis. 14 de maío de 1947.
Ylmar Corrêa, presidente.
Publicada na Secretaria do Conselho

Administ�ativ0, em 14 de maio de 1947. _

Nelson Maia Machado, secretário admi-
nistrat1vo. .

Rll!SOLUÇAO N. 167
É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro­

jeto de decreto-lei da Prefeitura Muni­
cipal de rtajai, remetido com o oficio n:

88/830, de 6 de maio de 1947. '

TQXto do projeto de decreto-lei nos têr­
J?1os em que se acha r�digido i

ArtIgo único - Fica permitido ° paga­
met_lto .sem multa dos débito� oriundos
de Impostos e taxas muntcipals pelo pra ..

zo de _três ,meses, a partLr da dáta da pu­
blicaçao deste decreto-Ieí, revogadas as
dísposlções em contrário.
F'Iorianópoüs, 14 de maio de 1947.
Ylmar Corrêa, presidente. ,

Publicada na Secretaria do Conselho
Administrativo, em 14 de maio de 1947.
Nelson Maia Machado, secretârto admí-

nistrativo.. .

RESOLUÇAO N. 168
É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro­

jeto de decreto-Ieí da Prefeitura Muni ..
paI de orescruma, remendo com o orício
11. 88/831), de 6 de mala de 1947.
Texto do projeto de decreto-teí nos têr­

mos em que se acha redigido
A·rt, 1° - Fica aberto, por conta do

saldo do exercício findo, o crédito espe­
cial de Cr$ 43.150,00 (quarenta e três
mil cento e cinquenta cruzeiros), para
atender às seguintes despesas:
a) - Pagamerrtj}. da contri­

buição ao Estado, para
a -marrutençãn do Curso
Normal Regional ane­
xo ao Grupo Escolar
"Prof. Lapagêsse" des-
ta cidade 27.000,00

b) - Pagamento da diferen­
ça de subsídio e repre­
sentação do Prefeito
Municipal, de Julho a:
dezembro de 1946 ..... 1.350,00

c) - Pagamento da subven­
ção concedida ao Cen­
tro Acadêmico XI de
Fevereiro, de Flodanó·
polis .. ,.. 1.200,00

d) - Pagamento da subven..
.

ção ooncedlda à &lcie-,
dade Musical Cruzeiro
do Sul .... .. . .... ,.. 3.600,00

e) - Pagamento da subven­
.. ção . cOllcedida à Âsso­
dação Rural de Ores­
ciuma .... . . . . . . .... 6.000;00

f) - Pagamento da subven-
ção concedida à Asso­
ciação Comercial de
Cresciuma _ .

80,oe
45,00
25,00
.,00
O.,.

/

CONSELHO AOWtlNlSTRAlaV ,0
00 ESTADO DE SANTA

CATARINA

4.000,00 I----l.....J

Total .... .. ..'Or$ 43.150,00

Art. 20 - :tl:ste decreto-lei entraorá em
vigor na data da sua publicação, revoga­
da.s as disposições em contráriü.
Flor]anópolis, 14 de maio de 1947.
Ylmar Corrêa, presidente.

.

Publicada na Secretaria· .do Conselh:>
Administrativo, em 14 de maio· de 1947.
.Nelson Maia Machado, :secretárlo admi­
lllstratiVOo

RESOLUCAO N. 169
ll: aprovado. nos têrmos abaixo, o pro­

j�to de decreto-lei .da Prefeitura Muni.
Clpal de Jagu8iruna, remetido com o ofí­
cio n. 88/830, de 6 de ma.io de 1947.
Texto do projeto de decreto·lei nos. tê)'­

mos em que se acha redigido
Art, 1° - Fica aberto, por conta do

saldo do exel'cicll) anterior. o crédito es .

.
pec!al de Cr$ 18.025,00 (dezoito mil e vin·
te e cinco cruzeiros), que terá a aplica­
ção' seguinte:
a) - Para conclusão dà es-

. trada Jaguaruna·Aq:Toio
Corrente ... , ..

b) - Para paga·
menta de di-
vidas do exer-
cicLo fiudo, a

. Luiz Pereira
Lapolli .. ..

a Astor Ávila
a João Faria.s
Goulart

16.000,00

675,00
675,00

675,00 2.025,00 I
Cr$ 18.025,00

.

Art. 2° - :tl:ste decreto-lei entra·rá em
vIgor na data. � sua pUblicação, �evoga­das as disposlçoes em con1lráti.o.

Nelson Maia Machado, secretárto admi-
nistrati \>0.

.

Florianópolis, 141de maio de 1947,
Ylmar C01Têa, presidente.
Publicada na' Secretaria do Conselho

Admintstrat.ívo, em 14 de maio de 1947.

JDsti�a do Trabalho
(Séde: Rua Artista
Blttencuurt, ·n°. 8)

A Junta de Conciliação e

Julgamento de Florianópolis
acaba de tranderir a suo

séde da rua Padre' Mig,ue­
linho, 16, para a rua Artis­
ta Bittencourt, n>, 8,

Dr. Lindo.lfo A.
Pereira

Advogado e Contabilista
Constituição de' sociedades
Planos contabeis •• Organiza­
ções -- Pareceres e serviços

correlatos.
Rua Gal. Bittencourt ·no• 122

Florian6polis
Das 17 hora. em diante.

ALUGAM-SE
2 salas para Egcr�tório.
TrataN Rua Geharal
Bittencourt, n. 87

P�dro Moacir de Assis e IZulmira Quadros de Assis,
participam' bó.".eu. parentes
e peaaoa. de'Bua. relaçõ81 o

na.cimento de suo. filhinha

Ana-Maria
Maternidade em Floriano-'

poU.. 17/5/41-

QUARrOS
Precisa-se de um ou mais
Ofertas à . esta Redação.

(abral Neves e

Senhora,
participam 001 parente. e

peSlloa8 de suas reloçõ8I o

na.cimento de .eu primoge­
nito. Aecio ocorrido dia 15 do
orrente na Maternidade de

Florianúpolill .

Aecio

Pascoa ·dos Fancrenáríes Públicos
-_.-

, CONVITE
A Comissão Regional da Páscoa dos Funcionár íos Públicos, em,>

Sta. Catarina, tem a honra e o prazer de convidar os senhores Ch8'í'es,
e demais funcionár-ios das Repartições federais, estaduais e rnunícípaís,..
ativos e inativos, para se associarem 'a essa demonstracão de fé, afim-·.
de que a cerimônia se revista de um 'cunho todo espeoíai, qual o da;"

congregar junto à Mesa Eucarística, sem distinção de classes ou ,oate-- '.
gor ias, todos os servidores púhlieos, que comungam da mesma fé.

Realizar-se-à o alto no dia 25 de maio corrente, ás 7 horas na Oa­
tedral Metropolitana, nesta Capital, e terá a asaístênoia do Exmo. fi?

Revrno. Sr, AroebiS[lo Me tropel iiVano.
Florianópolis, 15 de maio de 19.í1,

João ,Alcântarlft da Cunha
Diretor Regional dos Correios '8 rr·el�r,aJfos

Presidente da Comissão.

G. I I'

I

.'

NA-O É NOCIVO AOS ANIMAI-S Di()r.�ESTlCOS
.

. -__" -".,

Comunicamos aos snrs. Comerciantes e industriais.
<leste Es'tado, que ti Sr. I'NTONIO HÉLIO nOS' SANTOS,·
que se diz nosso viajante, não o conhecemos e. assim"
'não nos responsabiliz.amos por compromissos ou' ·atoS.
de qualquer natureza, que pra tique em nome destest"
Labora tórios ..

Curitiba, 10 de rnerío de 1941.

;.
r

COMPANHIA ,·ALlANÇA DA BAIA'
,..... _ 117' � I"ti.: I li I A
I1fCJUrDI08 . II T1U.Jf8POBHI

Cifras do "Balanco de 1944:

(

CAPITAL E RESERVAS Cr. 80.900.606,30
Responsabilidades Cr$ 5,978�401;755.97' ,

-Receta • 67 .053�245;!!?
Ativo 4! 142.176.603,1110

'1

I
I ':õ

Sinistros pagos no., últimos I\) aooe 98.687.8M,.3o '
,

Respon118bili:dade. « 76. 736.401.306�20

Diretores:
Dr. Pamphiló d'Utra Freire de Car'Valho. Dr. Francisco
de' Sá, Anisio Masmorra, Dr.' Joàquim Bàfreto d� Ars1.ljo
e José Al;>reul
�� .... Illral.'Q9tLGicJ 1IiIt�"U1SIii1.,W'���.!tJ«'"

,

I I " •

.vD A' T I' LOG
(orrespondencia
Comercial

(onfére'
Diploma

DIREÇKQ:
Amélia M. Pigozzi

METODO:

Moderno e, Eficienrr
! �

CARVALHO. 65
�

--------------------------------------------------___..�
uma garrafinha de'

«I( H .,0 I» ,)

RUA ALVA'RO' DE

Tenha bempre em ca�a

IPER,;IJIVO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. o ESTADU-sábado 24 ele Maio de '947 3

o senador Ivo D'Aquio.o responde o discurso
do senador Getulio Varg.8S

Rio 23 (A.N.) - So a presíden- das grandes 'PreocU'paçõ�s'. do contidos no discurso do sena­
cia do sr. Nereu R. reuniu-se ho atual governo é a crição do dor gancho. Citou a afirmação
je o Senado. No expediente, o Banco Central, base de <com- do sr. Corrêa e Castro que não RITZ Hoje ás 4,30 a 7,30 hs,
o sr. Ivo de Aquino respondeu pleta reforma bancaria 'Ora em havia propriamente crise em 1° - Noticias da semana _
ao discurso do sr. Getulio Var- estudos, justificando a politica São Paulo mas uma sttuação Nac. DFB - 2° - Phil Harís
gas. A oração do líder da maio- adotada pelo govêrno dis- passageira, atendida no devi- - Leslie Brooks.
ria foi dividida em duas par ciplinando o credito, dizendo do tempo pelo govêrno. Apar- EXTRANHO ROMANCE
tes: uma em que comentou os que o discurso do sr. Getulio teando, o sr. Ge,j;ulio Vargas Um filme de ação suspense,problemas pelo ex-presidente Vargas havia provocado uma

r
afirmou que a crise em S. Pa- romantíco 3° - James Masen

levemente toados e outra em onda de pessimismo. Logo apóc ulo só diminuiu depois da vísí- - Margaret Lockwood
que analisa diretamente al- - disse - o ministro da, Fazen ta do mlnístro da Fazenda a O HOMEM DE CINZENTO
guris topícos do mesmo 'dís- da fez uma exposiçao real da S. Paulo. f

Censura livre
.

curso.
. situação, aludindo principal- O sr. Ivo de Aquino ocupou Preços: ás 4,30 horas

Entrando a ex�minar as de- mente 'á situação econômica de as horas do expediente é da 4,40' - 2,40. Ás 7,30 'horas
clarações do sr. Getulio Vargas São Paulo e tocando precisa- ordem do dia, indo até ao final Cr$ 4,40 único
o orador afirmou que a crise mente os pontos nevralgicos da sessão. I . . . . . . . . . . . . . . .. s •••••.••• _

que atualmente ameaça o Bra-
_ I ROXY Hoje ás 4,30 horas

��fl�ÇZo�to princípalments da' Trl·unf�1 excursao· I'
Di;'= ��nelang��n ��� _

O sr. Getulio Vargas - En- .

U ••• Robert 'Hutten .

tão v. exa. confirma que há, (�ntinuação I
dadc politica camponovense, De JUVENTUDE IMPETUOSA'

crise. foi a comitiva recepcionada entu- passagem pela localidade. d,e . Bal'-I 3° - Phil Harris - LeslieO sr. Ivo de Aquino - Con- siasticarnente. Partindo para Joa- ra Verde, divisa- dos rnumctpios, o: Brooks
firmo que há crise. E, mais caba, :f.oi a comitiva acrescida de gover-nador foi festivamente re-I ESTRANHO ROllIANCE
arfante, vou mostrar onde se pessoas de real destaque na SOCle- cepcicnado, notando-se, entl',e os 4° O ARQUEIRO VERDE
gerou a crise, como se gerou presentes o dr. Hélilo da Luz Pon- Censura até 10 anos.
e quais as suas fontes. 1\: margem das se>hões

teso Delegudo Regional de Joaça- Preços: 3,00 2,40O sr. Getulio Vargas - Mui- ba, Pedro Ribas, I-Hp-él'ides de Sá
to bem. Fico muito satisfeito da I'\uembléia Ferreira, Alvarn 'I'olentino, Manoel
com a exposição feIta por V. A Leitura das alas das se;,-- Perez, Waldomíro Lima, Luiz Gros-
exa., pois o ministro da Fazen- çôes uiu Assembléia, segundá sy, .AI�varo da Nova, Otávio"

MI:mGe-1da havia afirmado não existir abalizada opinião do deputado negro, Silrvio ,Sially. Nilo Antunes,
crise. Fernando Melo I sou mal aos Mar-io Mcnacettí, F'inal i Mtmdini .

Replicando, O orador decla- ouvidos".
' 'I'eohaldo KUHZ, Jacob Peixoto, Ar�

rou 5Iüe iria responder com as - O que vale é que birimbcu. mand\() Ocker, Si�gd,red ' Müller..
propr ías palavras do ministro é (gaita _ .diz '(.L çraceiar, 'o Luiz. Vasques, '1(11', .car.IOs J311Chler"

x �'Fazenda, debatendo em se- deputado Sub-lider do EjSD... Dorrsíngos Maohado Lima e inúme- O D E O N
,CORREA - CAlRNEfRO ída longamenta a tese de que

.
• • • , ras outr-as cujos nomes não nus foi' Ás 4 e 7Y2 horas

Realiza-se hoje ás 17 .horas .
o ,ilusão supor, que reservas Um dos gmndes feitos rnila- possívcl apa,11-11aL Formal1��(" ex-l Sessões Populares

"enJélJce malrJmonial, Avenida Mau- ouro pos.sam acobertar o feno- g1'OSOS dos S1'S. constitüintes lenso 001'lcjo, até a ci-da.rf,e de Joa-/ I
-:ro. R31110S, 121', da SrLa. Ro'se i\'lcI�'Y meno da inflação., Sustentou o· 'não está na fÓ1'rna como vão çaba.

. ALllIAS INDOMAVEIS
-Corrêa, ,diKqa rfilha do sr. André contrario, baseando-se .na opi- descàscando' os mais aspel'OS Joa'caba, 22 (Do corresp. esp.) _' :Com Alan Baxter, Gertrude
FraIlicisco Corrêa, represenlante ,nião do sr. Trv,ing Fischer, au· abacaxis que lhes vêm ás Mageslosa e empolgante a l'e.cep-

MlCihael
Comencia,l e de sua exma. esposa tor da celebre monografia "A mãos e sim, ,na maneira con- ç'ão feita nesta ci'dal(j,e ao dr'. Adee-I .

. I!_ ,

_do ÉJida Dieg,oli Gor-rêa, com o sr. ilusão da moeda' e,stavel" . centrada, f;nsirnesmada e ele- Lal Ramos da Silva e sellS ,com-I QUERO VOCE, MORENA
..Joeg1e JoaCj1Llfill11 Ca,rueiro, Ib!dus- A CRJSE EltI SÃO PAULO gante corn que o sr. A, F. Ba1'- paIllheiros de jornada. A ma'rgem'

Com Dorothy Lamour,· Fred
itl'dal. Continuando, o orador come- OOS({. vern ,adoç.Q.n(lo o f1'u.to? das ruas pOI' 'oncle passava comb Mac'Ml_Jrray, Betty Hutton, Dia
IServirão ,de paraniI1fOls, no aLo çou a examinar periodos

-

do levando-o be?h preparado para Liva, mlOI'élidorc.s' at)laUldiam ilustre,s na Linn, Mimi Chandler
"civil, 'pOl' ,parte da nüi;ya,- o sr. �iscurso do sr. Getulio Vargas a "Gual'ujâ". visiLante�. Às ruas da cidade a,pI'e-j III
'Emerlindo Cot1dova e sua eXima. sobre a inflação: Citou opiniões Dá gôsto e p1'aZe1', 'Oe-lo na- semLavarn festivo aspéclo. com suas' ADAGA DE SALO}UO
,'eSlposa d. De�ci,des CEmaco Cordo- oficiai,s do sr. Sousa Costa, quele t1'abalho metodico, fa- c,asas embandeiradas e o espou-'

. No Programa: Curiti.ba Re-
'va, e !por pa'rte do noivo., Dr. Wil- ministro da Fazenda do Estado zendo luzir e StÚ(1' a st�a caré- cal' üonsecutivü de Jog:ue,Les. O co-

cebe os primeiros automo'veis
mal' Dia:s e ,sua exma. espo.sa d. Novo, combatendo a infla,ção. ca, que é a Cl'osta exposta de mércio, prestando uma 'homen,a- DaT1harysler -Nac. Imp. Fil-

e AltCinóe de Oliveira. Dias. Houve, em, ,certo mo,mento, um craneo 1'espeitavel. gem ao governo, cerrou, exponta. me:s.
00 a,[o reUgj,o.so l'ealiza.r-,se-'á ás

uma troca de aparte entre os Aquilo é que é tmbalhar rí neamente, Sll8JS portas, para qb€ Preços: Cr$ 3,00 - 2,40 - 1,50
17,30 !horas, na CaM,dra:1 Metro-

81'S. Getulio Vargas e Vitorino v'is[a maliciosa do público... seus empl'egClidos parru:cipa.s,sern! 4s 7112 Cr$ 3,00 (único).
',poli t8Jna. Paranil1'f'arão 'por parle' Freire, tendo este criticado o

• • • Lambém da eloquenLe ma,nifesla-! "I'mp. até 14 anos".
da 'noiva o sr. FellÍlPe D. Garnei.ro govêrno da ditadura que ficou De sua via,iem ás plagas Stl- ç-ão do p,OVO. I I M P E R I A L
<e. sua ex;ma. esposa d. Olga, aVIar- devendo aos institutos de Apo- linas, ;voUou, satisfeito e ?'iso- Foram ,el'guiclüs ent.usiá,,,ticos ÁS 7V2 ho,ras
;garida Carneiro e pGr pa:rle do Doi· sentaJdoria mais de UIÍ1 bilhão nho, o deputado A1'1nando Ca- vivas ao Presidente Dutra Vicc-. Ultima Exibição
vo{} o Sr. ,dr. Nest,o!' Carneiro e sl(a

e seiscentos milhões de cru. W. presidente Nel'êu :R3il110S e' Gov€l'.1 JANE EYRE
-BXlma. esposa d. 81.rela Maris COl'- zeiros. Exc,ia. fez uma v'iagem di- na,d-ol' Adc:rbal Ramos d,a Silva. I No Programa
.'l·êa Ca:rneiro. O sr. Ivo de Aquino confir- gno, .de l'epresentante de um Dr. AdeI'bal passando entrr alas 1) - Campos Atualidades n.

..

mou 'que estava fazendo a de- povo deliberadamente denw- rscc;Ja'rcs do Ginási.o Frei' :Rogél'io 3 Nac. Imp. Filmes 2) - Os
SILVA -'M'ERIZE fesa do govêrno do sr. Getulio cmta... Col'ég:io Cri,Slo ,Re,i e G. E. Roberto' Pigmeus e o Gigante - Dese-

,n.,ealdza.-ISe, hoje, ás 17 horas, na Vargas mas lamentava que S. Colocou' o "volante" como- Trompowsky, foi vivamente lliCla- nho POIpeye. - 3) - A Voz do
.residência dos pai's da. noiva, no excia. agora, se levantasse damente no Ca1'r'o e tomou amado tPela Icomp·alcta multidão, a

i Mundo � Atualidades
.

Es Lr,e i lo" ,o enlllice ma.trimoniJal do contra as medidas adotadas

pe-I
di'l'eção, para chega1' á hom cuja frente se viam prefeito Do_li Preço: Cr$ 3,00 (único).

·sr. Ivo Me'l'ize f',ul1lcionário da Es- la sua administração e conti- certa dos trabalhos. ming'Os Bonato, dr. José Tavares, "l'mp. ,até 14 anos"_
<-cola IIliduslnial de FlolrianÓlpoli,s, nuadas na atual. Foi, viu, e vence1t.. .

Juiz de Direito, oel. Joaquim 1'01'-
"Dom a sLa. Di'ner-tina Silva. Afirmou o -orador que uma Zé do Congresso res, deputado Antônio Nunes V,a·

rela, frei E'dgal"d, padres irmã,s dó l'esildência do industrial João Bona­

Colégio, J,c;ão Bo,na,to 'e demais au-II to, que lhes of,ereoeu lauto jantar,
Loridax:/oes civi's e milita.'l'es. A l'ádi'o regado lP,ela,s ma.is finas bebidas. Á

local, Z. Y. C. -7 ir'iI".adi.ou em to- noite, senhora:s' � senhoritas· da al­
dos os seus pOl'meno!',es' a vibran- tCli s'u:cied�de' lo.cal fora.m á l'esidên­
te mani:festação pop'ular e home- cia do sr. Osc.ar Da Nova, wfim de

nagens pr,estadas. Á frente do edi� aco'l11{j)aooar 'Ü Go;yernador até ê1l'

fíciü da Bi,bliotéca Públirca Nerêu Çllllhe 10 Ide Maio, no qual se 1'ea­

Ramos rclis,cur,sou a menin.a Maga- lizou a \pÜ''is'e da diretoria do Gru\po
li Bi,teI1lCOllI't, em nome· da,s crian- 'Deatr.a.l Procópio F'erreira. Ào dar

ç,a,s de J,oaça:ba. Em segui·da., 'em entl'ada nos 'amplos salões daquele
ma,g'nífico e Jormoso impI'ovis'Ü, Clube o dr. Aldel1bal Ramos da Sil­

fa,tecimento. no dia 26, em nome do \povo de J.oaçalba, fal01U va � sua comitiva foram deliran­
do '&� Cor'.lção de Jesús, o dr. ALexandre Queiroz, que foi uemente atClam[l)dos. A Mesa foi pre­

aplaud.idissim-o. O ,clr. Aderrbal, vi- sidida \pelo dr. Aderbal, que se

vamenilB emoc.iona;do ante aiS ma- ClichaNa ladeado pelos sooho,r�s J.o­

nifes!..ações de que vinha sendo al- sé da. CUlnha Tavares, Juie; de Di­

vo, pronunüi-ou belíssima oração, {',e i tiO, Domingos Bonato, Prefeito
consbantemeonJe interrompida pelas Municip1tl, dr. A'lex.andre Queil'Otl
ovações da Ico1n,pacLa mole 'huma- Promotor' Público, OSOrar Da No-;­
na; . .os escolares, em seguida, o Hi- va, deputados Nunres Varela e Cid
n,o Na,cional. Logo a,pós o Gover- I..OIUl'\eS Ritb3is. A senhorita Maria
nado'r do ,ESltrudo, ,sua comitiva e Alv'3!r,es Grossy, caTIltou ,Lindas va.l­

dremabs autoridades, assistiram ao sas, Saudou o GOVlernador, em no­

d'0sfHe esco·lar. Temninado, o Go- me do Grupo 'J.1eatral, o jornatista
vemaIdar M,el)baI, acom\panhado Genósio 'Paz, que !proferiu formosa

pela lnultidão e preoediDo da ban- peça oratória. Agl'loo,ecendo ,o dr.

da de música da .sGcieda!de Cult'll- AlderJJa,1 (pronunciou illf1g'nífilCO im­

ral MU1s'Ílca,l, dirigiu-s'e á l'esidênr- prov,iso. Cor-oa'ndo 31S festi'vidades,

I
aia ldo sr. Oscar Da Nova, onde ti- seguiu-se anima;d'ís'stma soirée em

OOflI hospedaJdo. Os membl'o,s da homenagem ao GO'VIernado.r, oohan­

_____________________________ ,
comitiva foram homenag.ealdos na dn-se ,os salões repletos.

..FA'ZffiM AlNOS, HoOJLE:
.

- a sra, Ma-ria LWill'ego, espo­
"sa do sr, Mario Launego ; a sra. Ma­
_ ria Cascais,

- a sta. Maria Celeste Carvalho,
filha do sr, Capl, João Pedro de O.
-Oarvalho ; a sta. .Eunice Maria 1:<'e'1'­
re ira a sta. Ladí Darniani.

- os srs. Odilio Hilário- Morei­
.ca, comercíár-ío ; Ald'redo Xavier
V,j(}il'a, Ins,peto1' escolar: Jaklir
Fa usl ino da Silva, Luiz Raf'ae.li
.Toel Mancelos do Moura. João .sou­
'la, Albedo Schmidt, João Cai-los
Mori.íz,

-o-

Enlace Malburg ..

Bosco
,

r',_
.

r "

Na, eidade- de Itajai real iza-se
.'hoje o. enlace màbrimani.al do 51'.

"Waldir T. Bosco, com a distinta
-sta, Maria Regina Mallbmg, fuha.
-da exima. vva, Bruno !vIalburg' Jr.

Dado o destaoue social. dos nu-

hentes e ainda os seus exp ressivos
-dotes de esp inito e de coração, o

.acon teci mento será de alto relevo
. social.

-

Juntanneute com o vasto eírculo
..de suas r-elações que hoje cumpr-i­
mentará o venturoso casal, "O Es­
:1ado" envia-lhe sinceros votos de
f'chcidades.

SRA. LETrlrCIA -SANTrOS
Visita FJolnianópolis, aDhanQoo-se

110spedada na residência do Major
Elpíelio Fragoso á Avemida Rio

'l-J3raTl'co, a e�ma. sra. LeUcia Santos,
.espOIsa ,elo Cte. Epaminondas San­
tos ex�comaln!daTl'te da Dossa base

'.:aérea. ,', ,tlj
A Sra.. L-eotifCli'a ,que: deverá de­

morar-se ainda alguns lf:h'a,s nesta
'·Clllpilal, ,Item sido muito' cumpri­
mentada, pelas pessoas do VClis,tO
"círculo de reJa'ções do Cla,sa,l Epa­
minondas Santos.'

;Soc. Cu tarinense
de Med,icina
Quarta-feira última tomou

.

posse a nova diretoria desta ,

,associação que, eleita em ses-
. são de 7 do corrente, ficou as-
s'il11 constituida: presidente,
Dr. Artur Pereira e Oliveira;
Vice, Dr. Paulo Fontes; 1° se-

'cretário; Dr. Biase Faraco; 2°
dito, Dr. F€l'nando Wendhau­
;;8n; Orador, Dr. 'Polidora S.
Tiago.

Missa • •

,aniversariO
•

Euclides N. Pereira, filhos e genro, convidam,
por êste meio, aos p�rentes, 891igos e pessoas
de suas relações, para assistirem à Missa que
mandam celebrar na intenção da alma de

,

GOM:ES PEREIRA, '.ONDINA
por ocasião dó 3.0 aniversário d'e seu

segunda-feira, às 7,30 horas, no altar
na Catedral Metropolitana.

Atenção senhores Contadores, Guarda-Livro s

Atuários e Técnicos· em Contabilidade
o prazo para registro no CONalho Regional de Contabili­

dade em Santa Catarina, consoante ,seu Comunicado na, 5, de
.

tódo. o. profr••ionail!' LEGALMENTE HABILIT}\BQS, expiro,
impreterivelmente. a 8 de junho pr6ximo, ficando, assim, o p�o­
fisaional que não cumprir a. disposições do Decreto-lei n, 9.295,
de 27-5-46. impo..ibilitado d. exercer a profiuão, pois cqbe 100

Consêlho comunicar à. autoridades ctllmpetent•• para n50 lIarem

aceito. os serviços concernentes à profi..ão••em o. aprelenta�ão
da relpectivo "Carteira ProfÍIIsionalD•• •

E.crevam a EMPRÊSA IN;,TERMEDIÁRIA, nesta Capital,
que enviará, juntamente com toda. instruçõel neces.ária., a

ficha de que trato o ítem l' do referido cCilmunicCldo,

EMPRÊSA INTERMEDIÁRIA de M. i.. Araujo
Caixa POltal 195 -- Flarian6polis'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



n �TAn(l Sábado �4 d9' Maio de '947

Líro Tênis Clube - Ho]e, sábado. Seirêe do Grêmio Estudantil com início
às 22 hs_ Entrega de diplomas aos venc'edores. dos campeonatos colegiais de 45 e 46.
:A. INDUSTRIA AMERICANA

I' E:A CLIMATOLOGIA
Washíngton, (USIS) - A

clímatología aplicada, é uma

nova .ciência que proporciona
á industria e ao comércío nor­

te-amerícanos os meios de ob-

ter pormenorizadas informa­
ções sôbre a maneira por que}

os diferentes elementos que
compõem 'Ü clima em certas

Tegiões afetam vários produ- •

tos. Os homens de negócios,
por exemplo, podem determí­
nar corno o clima exerce in­

f'luênclas especiais sôbre pro­
dutos tais como, tintas, verni­
zes, supertícíee metálicas, ma­
térias revestidas, materiais de

cobertura e lubrificantes.' Da
mesma fórma, poderão deter­

minar a forma por que o cli-

ma acarreta especilai·s proble­
mas em setores como armaze­

namento alimenticio, exposi­
ção de produtos perecíveís e

cultura de musgos.

,
Fiai durante a guerra que .

a

dimatologia aplicada atíngíu
a um ponto de precisão relati­

vamente alto, Sujeitas, natu­

ralmente a cor-reções a alcance

meus proxnmo, as condições
meteorotógícas regionais po­
dem ser previstas com várrios

mêses de ariteoendêncías pelo
Bureau Meteorológico dos' Es­
tados Unidos, que criou quatro
dívísões especia.is a fim de

atender ás necessidades do co-
.

mércío, índústrla, agrtcultura,
marinha mercante e compa-t

.nhias aéreas comercíaís. Essas
divisões especíaís contarão
com 43 agências, nos Estados

Unidos e em territórios e pos­
sessões norte-3imericallas.

o mELHOR 005 mELHORES
de cargas do pôrto deTransportes ragulares '.*S1&4t"'ilQ L'C o .. S t<� 'o�... 5".M

COMO I,IMA 0"'5 cONta,sU,CÔE S O� rJI)E'�"'" ll'j�,AaOgAtOClIQ OOI.r
o PRf.CO II�:O;H or-,- .Ou 20·'.

NOVA fORIpara
VENDE-SE,

Inform ações com 08 Agen tes
uma casa de me-de ira com ter­
reno e ótima chacara, luz e

água no morr-i Servidão Fur­
tado. (Prainha), por motivo de
viagem .

Ver e tratsr com Domingos
L. Rei-, no mesmo local.

Florianópolis - Carlos Hoepcke S/A - C1- Telefone 1'.212 ( End. teleg.
São Francisco do Sul - Carlos Hoepcke S/A - CI:_ 'I'ele lone 6 MOOREMACK

VOCÊ PRECISA COLABORAR
na Campanha Pt;Ó Resta­
belecimento da, Saude do
Lázaro. Tome KNOTA Pomada MaIl Zan lhe dar, o .livio desejado,

combatendo ali dôies e os pnaridoe. desconges­
tiODando as cIí1atações. Graças Ú. lubstanciaa
de real efeito antisêptico-bactcricida que entram

em sua fórmula•• Pomada Man Zen previne ..
infecções e oaparec:im_to de outrosmales ain-
da mais graves, dec«rentea das hcmorroidcs.
A venda cm todas as Fannaciaa em bisnagaa
com áAuAa especial para facilitar a lIpficação.

(Ua� ];ie WUI)

I CONTA CORRENTE POPULAR
JurOI 51/! a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques .

H·aoco �o Distrito Fe'deral S.4.
CAPTTAL : f'R$ 60.vOO,ooo,OO
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Rua TrajanQ, 23 • F.orl&ftÓ�OIl$

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

P01'0 o seu dír,amo ou'

motor de orIanco

OFICINA ENALDa
RUI:! Ccnsclheiro Mafra

ne. 94

ES9uaa.�ias
de

}Aaãeiva·
. 'REINISCH S. A.

ESPIRITü ESCÜ'SSÊ'S

•

Londres - abril (:8. LP.) - Um

polonês pergunta a seu .conâiecido

um rico lord escossês, pongue anda

sempre tão r-elaxado e rôto?

O ,eXJperimenLado gentleman re­

plicou :

- "Porque tenho que estorçar­
ime em Londres, onde mesmo nin­

guém me conhece. E em Aberdeen

If,al rutllidade não tem írnportan­
cía, pois todos sabem que sou eu 1"

Um outro- escossês, pergunta.clo
porque usa um chapéu tão horri­

velmente .miseravel explicou ela­

earnente ;

'.
- "Tenho que ostentar o tal

espantalho, Ipois minha espcsa de­

elarou sem rodeios, que nunca sairá

eomígo antes que eu compre um

,!IlOVO em folha."
. "E - terminou o interpelado -

�re.firo a Iiberdade do que a ele­

gancía."

fi. _', .�(,O

.,
Oe",-. RadiO-'.;"

--------------------------------,--------�

r

Empreza de. ueveqaçao
C'I-I E R i::

. Rua João Pinto, 44
Telefone 1134

•

Florianópolis

..

1: mu DOENÇA.
MUITO PERIGOSA.
PARA A. F.AJ!ÍLIA.
E PARA .À. RAÇA

LEIAM A' REflSTA
o VALE DO ITAJAl

'Camisa., Gravata., Pijamee,
Meia. da. melhore•• pelos me­
nores preço. .6 na CASA MIS
CELANE,A - RuaC. Mafra, fi

. ,

NAVIO-MOTOR "ESTELA n

maxíma rapidez e garantia para transporte de suas mercadorias

Agentes em Floriarí6polis CARLOS HOEPCKE s. A.

o Sahã'o

"VIRCiEM ESPECIALIDADE"
\ 'jA WETZEL BNDUSTRIAL-JOINVILLE (Marco

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO- Sàbado 24 de Maio de ''9.7

'Clube Doze' de Agosto-Dia 31, sábado. Grande concêrfo do célebre ba�í�'ltono brasileiro Silvio Vieira.. Após o concerto, seírêe .elegante .. Início do concerto as

21 horas .. l\1esas reservadas a Cr$ 50$00, com direito a 4 cadeiras ..

1 (

5.

·�5

vecmeçao anil-tuberculose �e�1'ClUlUSa
em uctenrmuado pacien-

pel 8 c, G A vacinação . pela B. ,C. G. af'as-a - ,_ . tará o indivíduo das incertezas de.Pelo Dr. A. KAPLf\.i\ interior do organismo humano; e uma primo infeção virulenta,(Colpyrigh t do ,sERV iÇO

.FRA�-I o drama de Lubeck, onde 170 dando-lhe a certeza duma íoreçãot..Cft� HE JNl.<lORIMAÇõES). crianças penderam a vida em COH- benígna, capaz entretanto de pro-Em 1921, Cahm:etle, grande bio- sequência da vacinação manteve vocal' a culi-reação necessár-ia ao.logisí.a nancês, com a ajudu • dê durante longo tempo, a dúvida estabelecimento (la iunmddade. A
.seu eolaborador .Giuérin, descobr-iu em IC01'lo,s 'espírilos. Eslá hoje êsse respeito, Iodos os eslmdos re­
.a vacina 'aDlti'-LuherciUIo::ia atual- IH'ov'asdo que a B. C. G. é i·no.f.en- centes que revelam os' resultadosmenle conhecida pelo nome de B siva iJ, espécie humana, da mesma da vacinação cle ind ívíduos s,uh­,C. G. (bacilo de Calrnelú� e Gué- forma que 0;3 animais. Numerosas mel.idos a cnntanninaçõas massiçasi-in). il:sse magnífico sábio, depois expet-iéncias 'se l"ealizará:m no e r-epel.idas. confirmam a regres­.de hav·er· inv0s'tiga,do p.rol'umda- sení ídn ele provocar modificação são da morbidez e da mortal idade.menle sobre Lodos os Il)l'ob.lemas· na virulência da vacina. Não. ro: tuberculosa enu-e os vacinados. Na
·referernLes contra a L'uberc'Lllose oblicla qualquer aueracão na Dinamarcu. prucura-s« vacinar
.suhmeteu à experimerutaçãn 11U- mas a vac íníca. As injeções de sistemãt icamentc lodos os índiví-
mana o. resultado de seus penosos gr-andes doses nos animais, nunca duos provenienles da zona rm-al
.trabalhns. I provocaram a lubercLl.lose. Milhões logn ao chegarem à cidade. Os sué-
Originariamenle,

.

essa vacinação de indivíduos foram vacinados. cos e noruegueses se têm oríonta-
-esbarrou com as difícufdades 111e- Nenhum caso. de tuberculose evolu- 'd,o no sentido da vacinação das
.rentes, a, todas as inovações, A tiva se declarou. Sempre que essa enf'enrnetras e estudantes de medi-
l}erfeilla aplicação da técnica, a rnoíéstía foi observada num vaci- cina" os quais pagam tão pe,ga.d�.difiClukla1dle de ill'teq_}reLação dos nado, {M'ilicou-se ter havido con- 'vr.ihuto á moléstia ao estabelece-
.resultados, o prematuro desapare- {aminação pelo bacilo hÚmHJl<O, a rem os :primeiros contatos com os
.cirnento do inventer (e apesar dos qual sobrevier-a de maneira mui- tuberculosos. Nos Estados Unidos
esforços Ipresev81'antes dos sábios lo rápida avós a vacinação, de e no Canadá a vacinação está arn­
do: ;Jn\slihuLo Pasteur, que conl.í- sorte que não houvera tempo vara piamente difundida em todos os
nuararn a obra do Meslre) tudo ínstatar-sa a nccessénia p roteção meios onde po�sa ihaver o

t

risco de
.concorreu para retardar a difusão Um inquériín sóbre o caso de Lu- cOlntami.na\cão l,lIJ,eDc1t1'�Sía. Cen­
-do método. Durante Cl!lg'Ll<D:s anos beck demonstrou quo as culurras íros clínicos da B.C. G. estão em
chegnu-se mesmo a asredi tar que da B. C. G. haviam sírio coritami- Irmcionamento af'im- ele difundir a
não scríam reahzadas as espcran.... jl nadas aciflellllementr por' um ha- vacinação c observar 'sellS res'nILa­
,ças alimen�aida,s pe,lo aula!'. '.L'l·a-. cilo muito. viJ'lI,lenito. l'CS!ponsável dios. Na AJI'ica, eslá �en.(lo feilo
balhos l'ecün.tes, em Lre.tan lo, yic- pela catáslwofe. g-ra,nde es.fôrço no senlid,o chI \'aci­
.ram cCYllIfil'mar plel1amenle a ino-

També.m a pl'O\'a inefLDLáyel da nação elas populações de côr, 'I11ui­
·cui'da,de e a afioácia da va,clinação" e,f;icálCia da "acina fui por vários lO sensíveis ao contágio ln!Jeücu-
GraneIe número de- -países, lal1lo

anos cli,ficil de sêr 3ipres'eIl!Lada loso.
na Eu,rapa como, na Am,ériea, es-

Del:lde o pl'incí'pio, com efeito" as A lécnica da vacinaçãú é aLlIal­
tão fazendo Ida vllJcina Lllma apli- delicadas 0()ndições de e:\"perimen- menle 'il1'U ii o simples. .�plica-se a
,,calção em (lscaIa cada vez maior

lação SLlJs:ci Lriram conl;l'ovér:sia" B. ç. G. Ide prel'el'ôncia POI' via cu­

�o moment.o em que essa grrunde
que fizc.ram dLlvidar do valor da lânea, Domo a vácina anti-YaTióli­

·inv,enção. fran'CIês:a �aminhanlCio pa- proLeção,' conferida pela vaçillla. A ca, depositando uma go,ta da cul­
.['a adquw,JI' extensao consu:le-ravel.

via gástdca,. única utilizada ini- tura 'sôbre 'várias escairi.fi.caçõú
,pareCEJIll.-nos IInLeT�ss�n:te pél\s'swr I ci-almente, de�de log'o se manifestou s'U'perfiúiais. Só devem s,êr vaoina­
em· l'(w�-sta os ...pnnCl'plOS .em quel ina'cle'qlwlcla; porque a rpenetração dos indivíduo,s que �pre-s,entem
se b_aSi(lla e o qu·e dela .po.dlemosl da 'Vacina por essa via é ineons- cüli-,!'cação neg'aLiva, isto é, os que
..eSIPerar à luz das modernas pes-' banl,e. Além êIisso, ICIhegou-se à mais esLiYeram cm corulalo 'Com o
oQ'uizas. '.

conclusão, alpós long'os estudos, do bacilo ,de I{,o.c.ll. Ê precislO cOllJser-

.

A B. ? G. é. produzi.dlD. .'oom ba-
que era preciso orbsen-ar certas \'ar os vacinados ao abl>igo de

.crIO 'bovlllO _cuJa vlruIeIllcla. é a- f l'egras exLremamenl,e rigorosas, qualquer contaminação alé' Ique a

ie.nuard�, EXistem duas vanedades
só agora exatamenle es'labe,lecida's cuL,i-r,eação se torne ,positiva. Esta

de balclio,s tubewmlosos :que pO-1 al'im de asse,g'Llirar à yacina o seu deve sêr períodi6armel1'le cO!]JlÍ''Ü­
,dem atacar o homem: .um,. de Ol'l-

máximo de efíclácia, bem carmo pa- lacla, pelo menos dmas ve,z-es <pO<f
.gem huma,na, ü mall3 vlru·lenLo,

!'a apreciar a sna ação. ano, aJ'im de renoval' 'H va�inação ás
r;espO'l1sável pela maioria do.s casos

'Recentes estudos fl'allicêses e! (orelas as vezes ,que as reaçoes Cll-
,de tubeI'lc'ulose; o onCro, de ori-

numero:sas experiêneias _esllrangei-I t.�npas se Lornem novamenLe, nega-
gem, ·bo\v�n�, melp06 pal:(ogêillico,

l'as baseadas na apIJ'caçao da va- Ílvas. .

,quando infeta o bo,merm pro'Voca cina e amplas coieLividade-s, já' No eslado em ,que at.ualmente se
haNtuabmenle doen(\a mais beníg- permitem de�ermillal' o modo de encm1.Lra a Ivacinação. deve�s� fa­
na. A vacina de Cahl1'a.tte e Gué-

aeão cla 'Vacina o q.ue ,s,e pode es- zer reCaIr 'a esco.J,[1a dos lDdFVidl1,�sTin é produzida com brucilo bovi- p�l'a-r da me.SI�a qua,nLo ,à prole- a vaci_nar sôbre aqueles que �slaono, cul,tiva·do no '!.aboraM.rio e
ção contra a doença, a técnica sujeitos ao Ipongo de lIlilla prIlillO­

destiLuido de q.ualquer poder pa- mais elficaz -é a escol,ha Ido,s indi- infe,ção. Ê ,pre.ciso. portanto, "aCi­
iogêrüco gTaças a

.. U,iffi. pro.oels'so que Jlar tO'cla-s as Icrianças. que vivemvíd'LlIos a V1l!C inar.
>oonsisle em pa,ssar 230 vezes se- em' meio s'uspeiLo: reoém-nas,cidos
guidas sôbre baLa:Las recobe.rLas de O objetivo da v�eina consiste p_l'ovenientos de p a i s cloBnLes
bilis de ,boi glicerinad.a. ]�s:se baci- cm Lomar o lugar do ba,cilo lm- crianças que vivem 'em conta lo
10 Icontinúa' vivo e deve s,êr ill'je- mano, afi,m de que fique o indiví- com doentes já Gonl6ecidos, jm'ens
·tado vivo no organismo. Os l;raba- duo pro'legido -co,ntra a o,fensiva provenientes do camipO e .que ve­

lhos sôbre a imunidade conlra a cio último. N-CUlll1Llm p1'OCe:sso ele em trabalhar" na ciclade, ap'ren-
truber�uJOise haviam, com e.feito vacinação,' conlra Cj'uaJ.quel' d'oen- dizes. enf,Ül'mei'l'm; e est.LlIdantt::s, elo

BOA POLITICAIdemonsLrado a Calmetle que só- ça. é capaz de assegurar prolleção medicina, i,nclivícJiuo.s de cedas ra-
Ci<Cl3ide do Vatiüano _ abril (8.me11'te. um organismo vivo sel'i,a efi:caz a todos os indivíduos vac.i- ças (como a neg'ea, por exemplo)

LP,) _ S. ISanttdaide o Papa re-
. capaz de conferir a ncc.essária nados. A vacinação a,nli-LubefCulo- parLiüLllanmen:[e sensíveis à doen,

cebeu em audiência especial umaproueção contra um gm:me vinl- sa não 'vocl:ia és.ca,pal' a e'ssa re- ça, Em toclo.s êsses casos, a vad-
LUl'JD'il de

c

jornalis!tas nOTLe-ameri-·lento. Nêsse ponlo, a B. C, G. é 16m. PermHe ,C!nLrelanlo, ,ele ma- nação provoca 'consi.c]er,áv'eI baix'a ',e
canos. O Papa eXipr,imiu seu pesar'semelhante a vacina al1ili-varióli- neil'a ce�La, ao inelivíduo vacina- na freq,uência Ida molésl.ia. e Tua
devido as cir,cunstancias em al-,,ca .. :msta, com efei:lo, consis,te em do, evitar o pe·rigo resul'lánLe das mOl'lalirl.adle. O Dr. GuibauH, Di-
guns países da Europa e würmoui,nocular mo),és'li,a ele origem bovi- pri01ei-ras COInllaminações tu,bercld- retor da clínica B. C. G. p,m MOD-
que a QPinião 'Publica americana

na: a va.cina ou "cow-pox". losas, sempre ameaçadoras ·e 1:01' I Lrea!, por eX(llml�llo, va,cina. desde
-não eslá ao par, que as dadivas.EsLa, mol-éslia baní,gna para c vezes morLai,s. As mal1'lfestaçoes

r 1935 lO'das as crJall'ças, na,sc,ldas de
'enviadas a al@uns Ipaíses estão d.is-home.m; imuniza-o con.Lra uma de.co,rrellites do primeiro contrato' pais tubenç.Ll loso.s e rpobres, eXJpos-
tri,buidas, não conforme a necessi-

�g\fave afeção: a yaríola. Da 'l1les- de um ol\gani·smo com o baciJ,o t.u- tos a conlalo tubffi'Culos'o perma-
daJele dos cidadãos, mas dependemma. forma o pl'O'cesso da vacina- berclUloso, são muito yariáveIs, de- neme. Tais criança& são l'eco.DI!:lu-
do alistamento ao. Partido Comunis-ç.ão a:nti-hllbeI'lC!ulorsa co�isle em p;endendo das modaJi.dlrucles da COil.1- zi,das ao seu meio, e Isuibmelti.das fi
ta. Quem não é Gomunista não co.::.inocular bacilo vivo, não pat.o�ê- laminação, ela idade Ido iridivíduo contaminação f'amilial' depois que

t'nico, afim de 'Proteger o indivíduo d,e sua resislência orgânilca. Uma a Cllliti ...ü'eação se, torna positiva. O m� R'ádio Difusora de Varsóv1a'{lontra a ofensiva do bacilo viru- criança Ploderá sucumbir rarpida- autor conCllúi desta malneira seu', � 'I� irradiou que o numoro ,de C()Imu-lento, de origem hruma,na, mente a uma meningite tl.l\ber-cu- es,tUldo reoffi1te: "Nenhuma dessUis nistas' "fel'voTosOs" esLá cHlscendo�ç d t I ,j)ARA RECEBER AMO-S"I"RA GRÁTIS .

•
'Para asse�ll'rar a ,êss'e méLod(y losa' outra ficará por mui:Lo ILem- crianças morreu ou "'uuf,e e u-

<ESCREVA O SEU ENDEREÇO AO ra:pidUimente na PolOlIlia. O nume-

',de. vacinação. a dif,l.l�ãO. necessária I po }:mO-bil�zacla po� uma p'le'l.lris'ia, bercl.l].o�e sob ,qu:1!l.qu?r forma, em-( !lIURltllRIO 00111 ,S. L 1'0 '90S esfaimados também.tOl':llaVa-:se Impres-cll1diVel 'llipre- urma afeç.ao ganlg-IIOnar ou por bora "IV,am em melO pobres e
. . .. ...•.. . .•..•I

d' .

("
CAIXA POSTAL. 36 • • •• •••• ••sentar a prova, !por um lruclo, de L]ma febre prolong'ada; um a 0- eXlpost,os, l1a ImaWrla, a uma con-

S&.tJMENAU- .. SANTACATARlNA. Envie 80 seu amigo distant.sua. ino:cuildade e, por ()wtro, de iescente &ená viLima ,cle uma lu- LéIln1Í'nação massiça e l'flPet,�da. Ê
um número da revista O V:A.sua. eficá,cia, Durante v,ários� anos I ber.c·ul.osle PL1IJDon�r rapidamenL� preciso difull'dinmos o emprêgo da, •••••.•••••• - .•••••.• , - • . .. ....

LE DO ITAJ.!.t, edi�ão dedJ
.0,5 arlV'ersários dês:se método afir-, �ol-ati'Vo; outro n310 .8/l)res'entara B. C. G."

. IV ndem. se d a Florianópolis, e asshlll�avam nã� e'8�ar d�monstranrdo nen:hum :jnal mórrbi,do além dai Na'da .�Odf', com maIOr 'se,guran- e .

-

I
Cal :stará contribnindo -parafo.ssll a ",am,na 'Jll.OfenSlVa. i Cllll-l',llaçao. ra. ronúrmar a valor da dEbcober-

m6veis de sala de jantar e quarto. maior difusão cultural1'rn1iam que o bacilo atenuadol Nada bá que permiLa prcv'ê_:' qual .ta (le Calmettle. ·e as es.peranças! Ver e b'QtQ� à Rua SOUZC1 Outra
de nossa teJil'a "",_;j'Pudesse recuperar vil'ul&l1cia no. a g.ravidade de 'uma agroosao tu-. que nos pelwllte ahmootar. No 159 (E.trelto).

A rftIiP oeo�-'" - ...

-"",
- _ .....- ....

SELEÇOES
I
I

atual1dad. I
COMPRE SEU UFllPLAR I
HOJE MESMO! ,.'. I

3
.�i

t
CUSTA so'" Cr$ ,00 ,
-_ .. _-----

o NOVO HORARIO DA VARIG

DE PION E IR OS
A SERVfÇO DE V.S.

/
!

2a:s, - De Flo'rianó[polils para Cnr,itiba, São Paulo e Rio de Janei,ro-.

Decolagem ás 10,110 hOl'as. .
'

3,a,s. - De Flor-i:run,ópolis p,ar.a. Porto AI,e.gl;e, Dewlagem ás 12,30 h,rs.

4a.s. - De Flor i,a;nópO'lis para Curi.tiba e S&o. Paulo. Decollagem
13,00 horas .

5as. - De FJ.ori'anóplÜlis p'ara P.ar-lo Alegre. Decolagem ás 10,20 hrs.

6as, - De FllÜrri.anópo!is paTa Curitilba, São Paulo e Ri.o de Janeir{)..

Decolagem ás 10.40 hol'aJS.
.

Sab, - De Florianóno!is para Ponto Alegl'e. Decolagem ás 1,2,30 hrs.
P.A!SSAGEIRüS - Co,RREIO - bAlRGAS .

- VA.lJQRES - REEMBOLSO
- FRETE A PAGAR - SERVIÇO DE ENCo,MENDAS - CARGAS PARA

EUiROPA PELA K. L. M.

FILIAL V A R I G - EDIFliC,LO LA PORTA - PRAÇA 15 DE
NOVEMBThO - TELEFtONE: - 1.325

Dr. Henrique 8todi.eck
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PARAISQ) - Florianópolis
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6 o .�STAno Sábado!i4 de' Maio de "47

Dando prosseguimento ao certame amadorista da cidade, hoje
pelejarão Colegial e Caravana do Ar. Amanhã assistiremos ao

encontro entre Cluae Atlético e Figueirense ..

o ESTADO
,

Encontra-se no Posto de
�enda da Livraria Rosa
no Mercado Pilhl iCO.
,.me: "saw 1iõi

I

Na Assembléia•••
,"OiKlliIsao

raudo, ao 1111aÍ1Zal' as suas pala­
vi-as que "não se deve u-ansíormar

.0 Lú:muio de Moacyr Sampaio nu­

ma tribuna de propaganda polH.i-
ca" e "que Moacyr Sampaio roi pa­
ra. o túmulo coroaoo com as tlo­

res do 'reS1)eito do pCYVü de Ca­

çador ".
'I'erminadas as 11.ala\'I'.3"; do ilus-

C·'· p�r� O «Colegial» �:n�:>a�lo�'�.. A�·��:11���0 Cl���:l S��::�
. ompromlsso serlo U II I DR. SAULO I ����IO���e.l;t �.����il�Ou,ed�iz�;n�'e���:=
Favorito O Caravana do Ar para () encontro de hOJ· e RAMOS to à sua pessóa, relembrados demí-

tosa c doselegantemente pelo líder
d

. .

'A Especií,llist'l. em moles-Os a; eptos do robusto es- jogo mais aceitável que o apre- e ducí ; Verzola, Haroldo

el
m inor.ísba, esclareceu que não ,e1(-

.

IA '''f t d " h" B A
- tias de Senhoras.porte ing es, que e o 00 - senta, o no mate. com o 0- dão: Lebetinha, Sanford, prnniram verdade, porquanto o

baU", acompanham cada vez caiava, em que sofre uma Leônidas, Silva e Hazan.

"I
Alta cirurgia. delegado d� polícia d-e Brusque, á

Com maior interêsse as parti- decepcíonante derrota. Os quadros de Aspirantes fa-I Horário: 9 às 12 época, f'ôra desütuído do cargo
das realtzadas no velho estádio Gil, o notável centro-avante rão a preliminar que será ini- :0IARIAMENTE após o sr. delegado da ordem po-
da F.. C. D., em disputa dos estudantil, deverá reaparrecerl ciada as 13,30 horas, devendo I lítica e social a,pura�o a vsr-acida-
campeonatos amadoristas da hoje, no comando do ataque, o encontro principal ter inicio I de das ocor.rênoias a que o orien-
1a Divisão e Divisão de Aspí- dando, assim, refôrço 'á ofensi- 'ás 15,30 horas.

•
I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. lado r da bancada udenista tizéra

.rantes. va do Colegial. Recorda-se que rc.rel'ênc.ia.
Realmente, os jogos vem no Campeonato de 45, Gil foi O príncip I .ao d BATALHA DE TOTTi

agradando a quantos se dão ao' o segundo artilheiro do certa- ,0 encon.l.lO a o se. depuüado Lopes Vieira, do
trabalho de percorrer alguns me com 19 "goals". de d d PSD, '00m a pa'avra, referiu-se ,a
quilómetros 'para

..

se delicia- Entre outros bons elementos gran e lO a a passagem; hoje, da Batatha de Tui-
rem com as habiltdades dos veremos Nazareno, a nova

re-I _ I •.

.

t.í - propondo um voto de grati-
"players " amadoristas. que de- v.e�ação, cuja '.'performance" Trlcelorés X Alvl-pretos O em- dão aos heróis dêsse fato de nos-

fendem os nossos clubes, cada brIlhante no Jogo comoo:· ! €la h istór ía, e que a Assembléia te-

qual p-ro.cura�?o. exgotar .

os B o c a i u v aí muito foi'. bafe de amanha legrafasse aos netos de Fernando
seus r�c�r�os tecl1l� e flslCosl comentada. pela ��ssa reporta- Completando a quarta roda-i gueirense e do Clube Atlético. Machado, oomunicando êssa home-
nela VItOrIa do clobe gem Katcípís Bitinho Lauro d nagem, no que foi I).OI' lôdos &poia-X'

• •

•

, . '. ' , •

a do certame amadorista ci- Dadas as boas apresenta-Das seis pelejas ate agora Motorzmho, Duduca e Jarbas.] ladino de futebol t ,,' 1
- A

t d d
. do.

'

di t dasv cí ce In. t
-

f' ti" ela ugar, çoes que vem en o os OIS ca-
NOVAMENTE O CRIME DE GA-ISpU.a as, cmco concen ra es arao irrnes em seus pos os amanhã, no estádio da F. C. tegortzados grêmios, é de se

t
HOJe ter�!l1o�ç�m ��v�i�:��� f:ra vender bem caro a derro-l D., o ans-iosamente esperado, esperar uma partida cem por

Na oi.>,d.em-ld�:��R� sr. dtepll'Ladee em con mu o
.

'

.

:.. . cotejo entre as equipes do Ft- cento sensacional.
BO certame amadorista. O Caravana do Ar vem im- SaiU lo Itamos, do PTB, disse que a

O Colegial,' clube constitui- pressionando o público com sua J
' .

1 t
·

..

' baricada do seu paotido, 8'0 oum-

do por estudantes de modelar artilharia demolidora e sua de-I ogara eID aJaI arna- pr ir a detel�minação de um apêlo
estabelecímento de ensino que fesa bastante sólida, sendo

I h
_

I
_ da popudaçâo caçadorense, f-eita por'

é O Colégio Catarinense, terá considerado como um. c��dida- n a o tetro-ccmpeõo I i'Ü!tenmé?i1o do dr. João N. _RaJIIwg
no Caravana do Ar um adver- to de enormes possíbí lídades ,JL'u, não Livéra segundos intenções po-
sárío ,�ério, credenciado a gran- para a_ conquista do cetro de)

',"" ' ,I pa��hda com o conjunto do Lauro .Iít.icas, me_smo porque o. povo e,?
des triunfos, campeao, muito embora o pes-) A nossa 1 eportagem, entrando Müller. I geral Já nao acredíta mais em tats
Derrubando o Bocaíuva pela simismo de alguns desportistas

I em contacto '00m, alto dir-igente A delegação do tatra-oampeão m.ilsUficàções... .•

alarmante contagem de 7 x 1, seja contrário á esta nossa a- avaiano, veio a saber que o possan- .caLarinese via.jar.á em auLomOoveis V,oHand,o á tribuna, o I�der mi-

o grêmio da aeronáutica ap.re- firmação.
. [,e eS'qluadrão alvi'-celeste excursi.o- de,vendo deixar esta capi'Lal ás pri- 'norisLa, r.ef.el'i,u-se, ainda mais uma..

senta-se como favorito para a Segundo informaçães colhi- uará a:malnhã aio plrospero muni- meiras hora's da manhã de dümin-
vez, áqne.I.es lamentavei,s falüs, ·afir-

peleja da tarde de hoje com

OSI
das pela nossa reportagem ·e1pi,0 doe Ha.jai, onde realizará uma go. ma.nido [,er,em' eles servido,

..

tam-

"meninos de ouro" que, para junto a dü'eção técnia do Cara-
• .

bém, para pi'opag'a,nda polItlca do

não sofrerem um revés dilata-I vana do Ar, o mesmo enfrenta- Grande festa esportiva seu partIdo, ffi3J&, no eruta'llto, O

do, terão q�e .fazer os n:;aior�sl rá ? Colegial com o mesmo� .

I atual delegado dia ol-dem politica e.

esforços, eX.lgmdo-se, alem dIS-. conjunto que "arrazou" o Bo-\

S
-

L d
' social, maTlJdado pel,o governo para

80, o emprego de Ulm padrão de
I

caiuva, ou seja: Helio Moraci, em . ao u gero pres·iid.ir, nàque'l.a ?id3Jde, o .inqU.é-l'ilo, nã,o. 1,l1e lmlSlpllra�a confiança.
",.. -

b d d
·

t
Em Sã.o Ludg,ero (Tubarão) seri! realizada amanhã gi:andiosa Jcs- O �r. daputaldo Armando Ca.li�,

·-Isao na anca a u eu IS a
ta esport.iva2 promovid.� pelo.Aventm'eiro Volei Clube, c0-!Yl o conéurso

.doO PSD em .fe·liz apar1.e cEsse, ain.-
1_ ',da AssoClaçl1;o Desp�Jl'LIVa Ba,n�,em.lll be, de Brusque.

. 'O" ,1'; . lvir doU ConsLara o festrval de varlOS Jogos amlsLosos d,e vo].e}bol �nLre os ,da. que lille a",1 ai: <1\ a O'l
.

A •
dois clubes, cujo programa 'está assim ol'ganizado: nrk'ni,ador 'ela bam,cada l1delll's1,a a

São Paulo" 23 (A. N.) - Es veem com pesar e constrangI- ÁS 111 horas - RIo P_inheiro x MalTo do gato, wfirma.ção de que "não fiz,era .a:

tá cindida a bancada esta- mento o partido do brigadeiro .t�s 1� 11.01'as - Bandeirante B X Aventureil'o B.
UDN do lamenLá.ve<1 crime tribuna

dual Uni ã o Deniocratica Eduardo Gomes tomar posi"i'io AS 16 hora� - Band€lranle A. x Ayentur81I'o B.
. '. I'" d � ;nar-

. ':" Comunicando-nos Cl aconloecimenLo, estiveram em nossa r'eclaçi'ío ele pI'o,paganda pOo lclca ' e ",eu 'JJ

Nacional. Os deputados Diogo que cnduz. com aquela atltu div.ersos jogadores do Aventureiro volei Clube, devidamente cred-encia- tido ...
"

•

Bastos e Cruz Martins, mani- de. ContrIsta,dos, a.cabamo:s de dos pelo valoroso desportista sr. Dani,el BrUelling, dig'no pI'esident€ TELiEGRA>MA A'DRAZ..A,DO
festando-<se .cpntrarios á orien- ler na impressa local a estru- daquela agremiação e da Associação Atlética "Duque ele Caxias, de

Ao t,E'rmÍ'ltanem 0-:; tra,balllO$, o

taça-o do Diretorio Estadual do tllraça-o ·de um acordo entre o Tubarão: /
.... J J O b I tornú"'", .

.

. Gomo s,e sabe, o Aventureu'o Volel Clube ImpressJoOnou o mundo sr. dElput,wd,o . . aJ ra re ue

Partido, aJpoiara:m a Ação Po- P. S. D." U. D. N., P. P, T. e espol'Livo catarinense .em 1946, quando 00nquistou O' titulo de campeão a palcwra e - sem comentar.,. -

pular Renovadora, liderada pe- P. R. P. Os brigadeiristas, que Esta"dual de Voleibol.
.

].E'11 11111. bellegrama de Joaçaba.
lo deputa:do Paulo Nogueira se.mpre lutaram no Interior' Acima estampamos cliche elo pre,stig'ioso conjunto vol€ibolista

lVkl!s, s. 5., por t.er I1ecebido, só
F'Ih f em part d Com's 1 d'd 1 d t' campeão de 19/[6 v,endo-s,e ao lada o s·r. Daniel Bruening·. ti''I o e az e a 1 -

pe o grau e 1. ea . emocrw ICO Há grancle animaçã.o ,em torno da .interessante f.esta esporLiv1 que trote,m, o cita,do deis,p3Jcho
.

e ·egI"3.-
:são Executiva Estadual pro;vi- e pela ban.delra desfraldada marcará época nos anais esportivo tubaroenses. . fico, quaiIlJelo dat.ado de 19 do C()l'�

soria daquele movime'uto dis pelo Diretório, Nacional, hoje r,ente, deix,ou de comentar o as-

,sidente. . sentem ,que a U. D. N., de São Wal'dlllll'r I-ng'ressa'ra' no snn<i.lo.
Ao que esttamos informados,' Paulo não está com a razão e . < • I Á>s 16,15 horas, o, sr. Presildenhe:

os dois p'arlamentares udenis- somente a ala renovadora po-

C d A
- t susP'end:e� os trabalho,s,. marcaoolJ'tas -manifestar-se-ão 'contrarios derá .continuar com o mesmo arav'aDa O· r I outra sessã{) 'Para a próxima s�n-

,á modificação do Regimento espirito de sacrificio.s emdefe-'
.

I

feira, á mesma hora, oom a se--

.Interno da Assembléia Oo11os- sa do.s legitimos int€resses de Há dia.s noticiamos 'Ü regresso a criçào lP.elo cluhe da Base Aérea guill1Jl,e orldem-do-dia: - traba-

.tituinte e 'á Constituição de brasilidade". esta. cruplital do ma"gníf'ico "ólayer" que assim ver-se-lá bem refo,rçado lhos oOUl.:i,bit'lllCionais .

.Emergên.cia, caso não seja al- Acrescentou o de'putado ude- Waldir, antigo zaguei,ro, do Carava- para os ,f'uturos em.contr,os ,cta tem.,.
,te alterado o seu artigo 60. ni,sta que a sua posição frente na do Ar e, ,que vinha defendendo porada amadorista. LÀlP,SO DE ANO'TAÇõli;S

á bancada é a de udenista dis- ,aIS 'COl"es do Na,cional, de PorLo Ale- O heoonleo zagueÍl�o

"Cto:lored"l
Na s,es'são de a:nLe-ônLem, ao Se'

PALAVRAS DO SR. CRUZ sidente. gore.
./ 'não reapC).reeerá 110 jogo de hüJe r,eftf'ri[' a indicação (l,o sr. de])u-

llIARTINS DECLARAÇÕES DO' SR. DIO- Ago.ra pÚ'de.mos inf-ormar com to- .em vilitud'e de ter que se sUlbme- ta"c1o Al'o1do Carva'j.ho, súhre a.

O deputãido .
Cruz Martins GO BASTOS 'da.a segmanç,a que o clube ga,ucho t.er a uma ,melindrosa operação ci- Campanha d,e ..MfaheLização de;

'procurado pelo nosso re'porter, Foram as seguintes as de- cedeu o passe ·de \Valdir ao Cara- rUT'gica no, Hospital de Caridade. Adul,LClS, o sr. deputado ADmand�
:fez as seguintes declarações: clarações do deputado Diogo vana do Ar, iendo o referido joga-( Fe,lici,Lamos o clube da· AeI'O'u.áu- Ca:IH, da bancruda do PSD, apoian-
- "Estamos integrados na Ba'stOis: dor onl,em mesmo assinado ins- Uc.a pela va'lio,sa aquisi.ção. do-a, teve refierên.cias á essa cam-

:ala renovadora, porque a U. .

- "Estou com a Ação Po,pu- panha inidada e .efetivada, em
D. N., em ,gão Paulo divorciou- lar Renovadora, porque julgo LUTARÃO URUGUAIOS E BRASILEIROS

nosso Estado, velo gbvêrno do emi-
se do povo. tratar-se de um movimento no Monbevi'dso, 23 (U. P.) - A Federação' Url1.lgruaia dJe Box fixou nenLe barri.ga.JVlerde, dr. Nerêu Ra-

Os elementos da U. D. N., sentido de maior a'proximação a data de 14 (je- jrmho palra o imldo dias lutas irut:ernadolIul.Í;s de mOls.

'que residem no interior do Es- com o povo, de a.côrdo com o atmatdo:t1CJs uruguaias e bl1ClJsi1eiros, CCIDflElsponderutJes a oeste amo.
Ês's,e ,f,át,o deilXMlliOS de regis-

'I Al:em cldtsso a Federação diesiJgntou ojtto pugilistas pa'ra, dentrotado e que ate hoje manliveram programa da União Democra- das suaJS��s�c:tiVélJg cattegoriiJ.s, enÍ'!'l8nllaIram tOS bOXleaclores brasi- t.ar em nOS,53 crônitca de ônlem,. pOJ.'"
lata aberta contra a ditadura, 'tica Nacional". 1eiJros. \

.

I lapso' de llinotações.

Direção de PfDRO PAULO MACHADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cadastro Social do «O Estado» Noricíos da
FrançaP.ectimos aos BOSSOS� IeitOJre8, Q� de pPeeIlcMr o

MIRPOD abUB e relMlOO-lo á BO!l8a Redação afim de�
�to antes, G DCNl!tO BGVO� SooiaL

�e •••••••••••••• ,. ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,
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.... �
ft •••••
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�'fIi8O GU. .&.rto •. , .

�e cio Pai (mie� •.•••••••• (I •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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,. '

.

Agradeeeriamos, também, a aeaWeu de noticias de DiJI8CE1_�
JUamentos e Gutras, de p_ven1lM ou de péaeoaa amiaaa.

DI. SAVAS LACEIDA
•

__ mM1eo-clrO!rgica de OUlGil
- OUyld08. Narls - Garg....

Pre.crição de lentell de
QOntato '

'�Rro - Fel1pe SCbml·
dt. II. Das 14 às 18 horae.

iiMIIJIDaNCIA - Conselhelro .....
fra, 77.

TIlLEFONES 1418 e 120t

Ausente

II. ARMANDO VALtllO
DE ASSIS

... ler'f'1ços de Cllnlca Infant1l l.Ia
"

_latência Municipal e d.
caridade

il!UdIOCA IUDIeA DIil CRlANç.a.
ADULTOS

WOl'fIULTóRIO: Rua Nunes ...
�, '1, (lildiffcl0 S. FrlUl�oo).
COnlIUltas das 2 às 6 bol'1\8

_IlD�NCIA: Rua }Q:arecbal"Gu!t
lherme, II Fone 783

DR. A. SANTAEIU
(DIplomado pela Faculdade N.. -

.at1onal de Medicina da Unlverslda·
11!41 do Brasil). Médico por concue­

f,fII do Serviço Nacional de Doen·
]lU Mentais. 'Ex Interno da sante
'OlA de Misericórdia, 'e HOsPlt:a1
f'elqu6trJ..co do Rio na capital ..O-

deral
m.mICA Ill!:DIÇ� - DOJilNÇ.a.

NERVOSAA
_ COnsultófrlo: EdUfcl0 .A.m.6lla

NETO
_ Rua Felipe Schmldt. ConsulteO'l

Das 15 ás 18 horas -
\III88l.dência: Rua Alvaro de CarY8'

lho nO 18 - Florianópol1l.

.D1l POLYDORO S. THIAGO
IItdSco do Hospital de Caridade

de Florianópolis
Assistente: da Maternidade

OLtNICA MÉDICA - DI8TOB­

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

Doenças 'ies órgãos internos, elto

pecialmente do coração
Doenças da tirolde e demais

glândulas interna,s

_lOlI'ERAPl!A - ELECTROCABo

BIOGRAFIA - MEl1ADOLISMO

BASAL

OODsultas d1àriamente das 15 &.11

18 horas

,.Atende chamados a quall!lu8'l'
hora. Inclusive durante a nolte.

OOBSt1LTORIO: Rua Vitor Melr...

les, 18. Fone 70:1.

�:lNCIA: Aveni da Trom-

powski, 62. Fone 766

DI. . M. S. CAVALCANTI
CUnica exclusivamente de crlançu

Rua Salldanha Marmho, 16
Telefone M. 732

DR. ROLDÃO CONSQNI
mlUTRGIA GERAL - ALTA Cl
IIlJBGIA. - MOLl!:STIA8 Dili U
• •.. NHORAS -':0 PARTQS ..

I'ormado pela Faculdade d'e !I[�elnna da Unlv.ersldade de SIlo
1'e.ulo, onde fel. asslsten te por" "A
ri_ anos .do Serviço 'C1r11rgico df

Prof. AUplo Correia Neto
mrurgia do estômago e via. I)j,

'

,

FEBREBIiNII intestinos delgado e grOUl)' NOVA VAlCINA CONTRA A ; 1 - 1

tlr6ide, rins, próstata, bexlt:a, , A,MAHELAtiIiiro, ovãríos e trompas. ,Vuico,
i\'Il.. h1drocele, varrzea e henu Paris - (.8. F. L) -:- O SQ'. Vin-

- . 'eu-:l as- �O���ii:�F;IPi' . cente; Aucíol; 'pr.e'sid!l"nte 1Hl Repú­
• DMmidt, 21 (altos da Casa}'a· blica Francesa visitou O "Insí.ito-ralso). Te!. 1.598. I

, ,

l!AUWlIINCIA: Rua Esteve. JII, to 'Pasteur", de Dakar, onde nu-
nlor. 179; Te!. M 764 ....,_ ,

_.

merosos médicos fazem pesqnnsas
DI. _RIO WENDHAUSD de IgTande ímportancía para as
V"'rl<w tia Hospital «Ner2. R_tU'"

ciências bateriológicas, sôbre doen-ICI.fNlCA M�DICA DE ADULToe
E CRIANÇAS ças especialmente africanas, como

Couault6rio: R. -Visconde de Ouro a febre amarela e a tri,pa,no,somase. -------.....----------------------=
,PRtO. 2 - esq. da Praça 15 ,de N� OS Drs. Poltier, diretor do Se1'-
,_bro lalto. da "Belo HorizOD�·)

TeJ. 1545 VIçO de .S':uroe da Afrj,c,a O:CÍ'den-
Coua1tu: da. 4 ia 6 hora.. tal Francesa, e Durieux, di,retor do
aftidênela: R. Felipe Schmidt, SI "Instttuto Pasteur", ex'puseram ao

- Fone manual 812 '_ Presidente, os resultados 0'btid0�
pelo Inslilulo, que conseg,uiu pre­

parar nma vacina bi-valente con­

tra. a rf?Jbr,e amarela e varíola, ad­

ministT3!da por simples 'escarifica­

ç,ão, enquanto, até a!g'ora, a v::wina

e-ra. i'llÚlClUlada por meio de inje­
ção h�podénmiM. A nova vacina

facilmente lranspodáveI, em qual­
qJuer íempera,Lura, produz 950/0 de

sucesso c011tra 650/0 da vacina ame­

------�'-----�- fi,cana, sensível ao calor, ,exi,gindoDR.' LINS NEVES f
.

ser Itra'l1,sporLada em garra a ISO-

lante.

\

DR. NEWTON D'AVILA
Operaçõe. - "Ç"ilfá Ur1nArlalt !.....
Doenças áOIl IntestinosL _

�o e
IDUJI - Hemorroidas. 'lTa�_

to da colite amebíana, '.

l'1ldo�erapla - Infra verm,,lho,
Con:ífu!tii: Vitor Meireles, 28.'

Atende' diarian;tente II.s 11,30 lia
.. l tarde, dae 16 hs, em dtante

,

Reaid: Vidilll Ramos, 66.
J'on_ 1067

DR. BIASIil FARACO
lIMtoo-cbefe do Serviço de swnl

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SiE'NI-WRAS -

S1FI!LlS - AFEcçõES DA
PELE - 'RAlOS l!NFRA-VER­
MELHOS E ULTRAs-vrOLET.AS
,Cona.: R. Felipe SchmJdt. 441 -

Dali 9 à. 11 e dds 5 às 7 hn.
.ReI.: R. D. Jadme can:n.m-a, 411

FONE 1648

Moléstias de senhora
Consultório - Rua Jo!io Pinto n. 7

- Sobrado - Telefone 1.46\1
Residência - Rua Sete de Setembro
- (Eddf!clo I. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834
'

DI. PAULO FONTES
ClInico e opeTador

eon.uIt6rio: Rua V,uor Meh'elea, :ze
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 ce dalI! 14 11.11.
Residência: Rua Bluménau. 2a

Telefone: 1.6,23

CURSO DE MOTORISTA
e

Socorro, de Automóveis
r

Serviço de Pronto
,

'Ensina-se a dirigir autom6veis

Amador e Profissional I

TeoEia e prática - 'conhecimento ' do motor.
Atendem·se chamados para reparos de urgência.

Auto-Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40 .

. _ .._----
- ._--------_.__ '__ ._-"_ .. _, _--- ._

�----------------------------------------------------------------..

I ", ,.
� riII Fabricante e di!lltribuidores das afamada_ con- I:'11"11 fecções -DISTINTA" e RIVET. Possue um gran.

'

de sortimento de casemiral, ris,oados, brins

I . bons e baratos. algodões, morins e' ayiamentos
•

;

(. . para alfaiatesi que recebe diretamente da.

I',I melholl'liJ9 fábrica., A Co_a -A CAPITAL- ohama a atenSl50 dos Snr.i Comerciante. do interior no aentido de lhe fazerem '1000
vi.ito antes de efetuarem .ua. comprei.: MATRIZ em Florian6polia. ��FILIAIS em Blumanau e Lajss.

� mau _ __.. --..-

Dom NOV,QS üRGANIS,MO-S
CONS'J1fTUCION-MS

París -::s. ft. r. - Depois da

Iinstalação do Consebho Econômico
e do Conselho St�pe.Tior da magis­
tratura, a Oonsí.ituição Erancesa co­

meça a funcionar normalmerue. A

tal respeito, considera France­

Li,bre:

"O primeiro, o. Conselho Econô­

mico, já existia sob a UI Repúhli­
ca, Havia sido, criado há vinte anos

pelo Sr: Edouard Herrioí. Suas

atribuições, bem como o papel que

desempenba foram amplíados, mas

é hoje, como ôntern, um conse­

lheíro do Govêrno e do Parlamento.

Todavia, além dos proejíos sconô­
micos e sociais que serão levados á

sua' apreciação, poderá abrir in"

quér itos, emitir opiniões e pr,Ülpos­
tas. Além disso � ·e é êsse um de

seus aspétos essenciais - terá fun­

ções de arbitragem e de concilia­

ção entre os interêsses opostos.
Por isso, colaborará utilmente na

obra de paz social indispensável
ao lI'enas:cimento do país ...
Quanto ao Conselho Superior de

Matgi,stratura, também constitui
uma inovação. Sua função essencial
é velar para independência da ma­

giistratura perante os poderes pú­
blícos e os partidos, polítíeos. Quan­
do os magistrados eram nomeados

pelo Govêrno essa índependênoía
podia. ser apenas aparente, Atual­

mente, só êsse Conselho tem atri­

buições para nomear juizes. Ficará,
além disso, com as atríbuícões dís­

oipldnares, até agora confiadas à

-Oorte de Cassação".
'

TECHICIS
o Brasil para seu

desenvolvimento

necessita de técn:ic:o&il

todas as

.'

em

pr.fissões

ILivros Técnicos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolis.
Atendo pelo Serviço
R,eembolso Pos�al.

QUfR VESnR�SE COM CONFORTO E ELEGAMCIÁ 1 f:, ,PROCURE A
,

'

Alfaiataria Mello
____________R_u_8__F_e_1_ip_p_e__S_c_h_m_i_d_t_2_2 S_o_b_r_B_d_o__• 1

ADVOGADOSl
Dr. OSVALDO BtJLCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

'ESCRITÓRIO:' Rua F�lipe Schmidt 5B - Sala 5'
Edifício Cruzehto - Florian6poli••

Limpe.a.. Conserto. e reformas
Serviço. rapido. e garantido.
ASSIST'f:NCIA TECNICA

Mediante m6dica m�n.alida,de encarrega-••
. de fazer limpesa. parciaill no

pr6prio locol�
SEMANAL, QUINZENAL ou MENSAL.

OFICINA RADIO TECNICÁ I

MECANOGRAFIGA
Rua João Pinto n.32

---- 1 ...

'Auxiliar de Escriló"rio
Importante organização precisa de auxiliares de
Escritório, que possuam amplos conhecimentos de
contabilidade e correspondência comercial. Tratar
na The

-

Texas Company (South America) Ltda.,
à Praça 15 de Novembro No. 9 - lo., Andar

-

:a�IANCAIS
/ Para Industrias le'le e pe.ada, fabrico.da pelo tecnico FRANCISCO
BIGNANI, tem ilempre em estoque de todos OI tipo. e medida••

I
tipo fixo oscilante. aeller. de 3/4 a 5 polegadal, todo. 'com

lúbrificação automática.
Eixo para serra circular, aparelho para elmeri! montado cem

rolamento.
JUNçAO de anei. e a parafulo. An8i. de pr...ão.

Eixo, para tranlmillsão de toda. a. bitola.,
Esta .empre ao seu. dispor a pre�o de fabricO. à Rua Campos

SaUes 676 -- Fone 466 -- Santo Andre.

I',Ou com seu rapre.entante. em São· Paulo à Rua da Mooca '937,
Fone 2·1371.

� �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



)

4s declarações de ontem, do lider da' millflria, na Assembléia, chocam-se violentamente com an

atitnde do Diário da Tarde. O jorRai deslDjuliu o lider e o "der reprovou a exploração feita:
pelo jornal. 4 bigiene e 8

..,
moral mandam apoiar o lider.· I

tt--_·

Florlanó�cU!, 24 de MaiO de '947

DR. ALEXANDRE KAPLAN

ComuniéaÇão
EM DEFESA DOS INTER�SSES 00 POVO
A Comissão Estadual de Preços. como

já é de !público cOnheclmenoo, OOIl.seguiu
o abastecimento de mante1.ga da cidade
de Flo1'ilanópolis. requll1itando-a. ao pre­
ço de tabela. junto aoS' proc;tútores. Os
1.010 quilos requisitadas foram d1S'tribul­
dos nesta praça, ao preço de 23 cruzei­
ros. para os varejistas. podendo êstes
revendê-los ao preço' máximo de 27 cru­
zeiros. ficando-lhes, assim. !regular �,,�­

gem de lucros. ,
A Comissão ·solicita a jndispensável

cooperação dsJ povo. no sentido de evitar
que negociantes menos escrupulosos ven­
dam o produto por preço superior ao 'ta­
belado. prejUdicando, desta.rte, os altos
ln;te,rê!lses econômicos da população. 27
cr�s· o quilo - é o preço máxinw
pelo qual deverá ser vendida a manteiga
ao consumidor. Qualquer trarusgressão
Ou desobediêncla a €sta determinação
deverá ser imediatamente comunicada a
Comissão Estadual de Preços. no edife­
cio da Secr·etarla da Viação, ou pelo tele­
fone 1.059. ou, também, a Delegacia da
Ordem Politica e Social.
A_ Comissão conta como certa a coope­

raçllio do povo, em defesa de S€U5 pró­
prios interêsseS'.

PORTARIA N. 3 \
A Comissão E5tadu� de Preços do Es­

tado de Santa Catarina, no uso de suas
atribuições, e

, .Considerando a 'solicitação dos lactici-

-:- n_w_ta_s_d_o__,;V_a_le_d_O_Ita,jaí. no sentido ;;!e

EXPLORaM·DO.-••o Dr. Alexand·re Kaplan, an­
tigo Interno dos Hospitais de

Paris, é chefe de' Clínica mé­
dica infantil no Hospital de

Crianças (Serviço do Profes­
sor Debré) , em Pai-ís. É médi­
co Assístente dos Hospital de
.Parfs e Membro da Sociedade
de Pediatria e da Soçiedade
de Hematologia.

Sua tese de 'doutorado, de-Itendída em 1939, constou

dOIestudo do "Enfisema por obs­

trução brônquíca na criança".
Colaborou no "Tratado de Pa­

tologia Infantil" , publicado
por Debré, Lesné e Rohner

(Moléstias do Pulmão); no

"Manual de Pediatria" de De­
bré e Lelong (a publicar); na
..Enciclopédia médlco-círúgí­
ca" (segunda infância: grlpe
- histos-.pulmonare's - per­
turbações da aeração pulmo­
nar) (a ser pubHcado).
É autor de diveT'sas publi­

cações da \ So:ciedade médica
dos Hospitais e da Sociedade
d(� Pediatria, com a colabora­

ção do PrÜife.ssor Debré e dos
sr. Lamy, Decourt e. Cheval­
Uer_
E de sua autoria o trabalho

que publicamos em outro lo­
cal sôbre a wV:acinação Anti­
Tuberculose' pela B. C. G. ",
de que, em llÍemoravel s'essão,
ainda h'á pouco se ocupou a

nossa colenda Assembléia
Constituinte atrev;és da palavra
autorizada do· deputado Saulo
Ramos�

o voto do desembar­
gador Antônio

Nogueira
o rodapé que publicamos,

ontem, à' 1.a página, sob o

título, em epígrafe, foi trans�
crito da -A Noite', de 14 do
corrente.
t;";o..·...•••••.......T'EUS··Fii':íiõS··

..···,,;···-...._,

àp�udirio teu gest6�
�.dO soaberem que e...•

.,. boraste ' prô:r;Restab--elecimeD­
, lo da Saude do Lázaro.

.

LL\. V IS (J
Ficam avisados todos' os

diretores das s'ociedades bene­
ficentes e as demais pessoas

que se interessam peJa ques­
tão da Assistência ao Real­
mente Necessitado. que a pró­
xima reunião será dia 8 de
Junho. Antes daquela data

.
'

'dzariamente das ctnco .as seis
horas da tarde,

-

na séde da
L�gião Brasileira de Assistên­
cia "terá lima' pé'ssôa 'para
atender e quem desejar in­
formações ou quiser cola­
borar nesta nobre causa.

Na sessão de ontem, da
Assembléia Constituinte, o

deputado pessedista, dr.'
Armando CaliJ, referindo-se
aos trágicos, condenados e

condenáveis fàtos ocorri­
dos em Caçador, depois de
afirmar que as providên­
cias cabiveis havia·m sido
tomadas, asseverou que «O

tutnulo de Moacir _ Sam­

paio não devia ser trans­

formado em tribuna polí­
tica». Contra essa declara­
ção atirou-se, irritada, a

maioria da bancada mino­
ritária. O Iider udenista
foi mais longe: voltou à
tribuna .per« dizer q ue o

seu partido não desceria
a explorar politicamente a

triste ocorrênci(l e que, na
frase do representante pes­
sedista, havia uma acusa­

ção ve.lada.
Isso na Assembléia! Na

rua, tão logo o ;ornal da
oposição; circulou, o lider
minorista' deveria, ao /é-lo,
ter ficado com a cara no

chão. E' que tudo quanto
previsto na Assembléia e

por todos - pessedistas,
udenist(!.s, trabalhistas e

\

populistas condenado,
estava à .mostra no Diário.
A exploração veio. Veio
com a reprodução de um

telegrama do sr. Yared
Yared, feita há dias, pre­
cisamente em seguida a'
êsse individuo haver espan­
cado um dos policiais en­

volvidos, ag(i)ra, no episo­
dia sangrento; e com a sua
atitude violenta provocar
a tragédia de Caçador.
Dizemos e dissemos: o

bárbaro crime do dia 21
merece a enérgica e for­
mal condenação nosSa e

de todos, tanto mais que
sacrificou friamente a vida
de. um cidadão digno e

merecedor da estima e do
respeito gerais.
Daí, no. entanto, a tole­

rarmos que sôb're' ê1e
façam os udenistas explo­
ração política, torpe e mes-

quinha, vai distância.
Razão assifttia, pois, ao

deputado Saulo Ramos,
quando, ontem, com a sua

inegável autoridade moral,
declarou o «passadismo»
dessas explor�ções.
Que a lição do lider tra­

balhista sirva à U.D.N.!

QUÃNOO TEUS FILHOS

te perguntarem o que é
um lázaro, dize·lhes" filie é
IUD eafêrmo que poderá re­

cuperar a .saode com D teu

aQilio.

Triunfal excursão do Governador. do Estada:
Grandiosas maDifesta�ões populares de Bom Retiro a

Joa�aba. - O po�o que ova'ciODOD o Cil.Ddidato,
aclama o eleito. � Diversas Dotas ...

·

tam.t)s
dr. Ivo Gu i lhon p.

,ereira

M.e-l
vernador vivamenfe aclamado. Enr.·

lo, Juiz de Dirciío ; Ja iro Rarnos, seguida foi oterecido lauto almo-
Preteitor-cel. Hugo C3JSLro. Cml e '. do ço, do qual p"f11)Liciparam homc�·
2° BU. Rovd., VI{!:all iRatmüs JL1l11or,..nageado, eomítíva, deputado Gas­

presidente do d iretório do P. S. D., parino Zorai, dr. Clovis Ayres Ga-­

major Ft-ancisco Barroso, sub- ma, Juiz de Direito: Sylvio Bleyer,
crnte, 20 BU. :RDV. e dr. João Gual- Prefeito interino; Manuel Antunes,...
berto da Silva NélCJ, Delegado 1\.e": dr. Gilberto Luz, padre Freder íco :

gíonal. Chegando esta oidade, go- Pretz, vigário, acompanhado do«

vernador hospedou-se residência padre Bavo, Guer-íno Dalcarralli.

81'. Vidal Ramos Jr. onde recebeu Oscar da Nova, dr. Mánoel M1Jl>ti�·
cumpr ímentos autoridades

I civis, nho Pínhairo, Aristides Fernan� .

militares, eclesiásticas, diretório des, coletor í'ederal ; Agen'Ür Fa-

pessedjsta cfrescildo número arrrí- .rías, delegado de poltcía: Elp ídio :

gos ·e corr-eligtoné rios. Dia segurn- Lima, coletor estadual: fazendeiro

te, comitiva governamental deixou Osório BaTia, presidente do dir·e­
esta cidade rumo a Joaçaba, tendo tório do P. T. B.; João Gorness
sido acompaohada até a saida da Campos, Júlio Piganto, José Duar­

cidade, Ipor todas autor ídades e te, Hháillo 01':1000(.0, ICCI. Jdão Thi­

pessoas amigas, estas em grande bes Gonçalves, dr. Antônio Tei- .

número. xeíra .PiI1Lo;, Itauiljno Atrtunes, calp, .

Joaçaoa, 22 (Do corresp. esp.) 'Virgílio Our íques Dias e· outros ..
- Comitiva governamental," de Após o. almoço, foram visitadas as

passagem por Campos Novos,
.

1"8- obras em oonstrueão da Delega­
cebeu 3JS mais carinhosas domons- oia de PolíCIa e da ma1·estosa Ma­

trações de UlPreço por pa.rte da pO:- triz looal. Na Prelfe.ilura e Forum,.
pulação lyamlpOnOVlen1se, sendo g'o- Continúa na 30. página

Em sna jornada através do Ler­
rilór'io catarínense, auscultando de

penío os interêsses do 'povo, o dr.

Aderbal R, da Silva, Governador do

Estado, vem recebend o ·as mais

inequívocas d-emonstrações de alpre­

ço e simpatia.
�.

De nosso correspondente espe­

cial junto à comitiva governa­
mental recebemos os seguintes des­

paohos, 'que nos dão conta das ma­

nsfestações que vem sendo alvo o

. ·nosso ilustre governante.
De Bom Retiro, 22 (:Do corres­

pendente especial) - lillm. sua pas­
sagem por Bom Retiro o governa­
dor Aderhal Ramos da Silf\"a

-

foí
calorosamente recepcionado por
crescido número de pessoas, no­

tardo-se todas as . autoridades 10-
cais.
De Lajes, 22 (Do corresponden­

te especial) - Dr. Aderbal, ao ohe­
grur ,á Indíos, díetr ito de Lajes, era
aguardado por grande número de

atmigos corl'eHgionárlos, bem co­

mo lIJuto.ridHide:s, entre as qüais no:-

deve pagar além da lahell·Ninguém
Qualquer infração deve ser e'nviada pelos .

teleFo nes 1059 (Sec. de:­
·V. O. P. A.), 1578 (Delegacia de Ordem Política e Social) e.

, 1022 (Reda-ção do «O Estado»)
O "roblema do peixe' ser el�vado o preço de venda da mantai- l'l� qualldade. a vig,?rllol' em to,?-o o tem·f·r �

fi . ga. pos.to produtor; tori@ do Estado, sao os segmntes: LlO'

Graças às providencias enér- Considerando a. -neces&idade .
de serem prod1. tor: em lata. - 'vinte e um cruzei·'

. • • ;., tabelados. juntamente com a manteig3, ro e cinquenta centavos (Cr$ 21.50); em.,

gIcas da ComIssao Estadual o qu€ijo. o leite "in n",tura" e o leite tina - vinte e três cruzeiros (Cr$ 23.00);

de Preços a pop'.1.lação fIo m.agl',? ou desnat.ado, devolvido pelas in· no v�,rejÍJ!.ta: preço único - vinte e seteo'
, ,dustrJaoS ao rurallsta.; . (ll'UZE'lrOlO (Cr$ 27.00).

r ianopolitana está sendo Considerando que, pela resolução n. ;1. Art. 4° - Os preços máximos permis··
• .»

de 20' de julbo de 1946. desta CEP, fôra siveis para a venda d€ qu€ijo de qual.·'
abasteCIda de peIxe, ate en- fixado em vinte e dois cruzeiros e cin- quer tipo. e válidos para todo ° tenitó-'

t- d
.

d
. .;;

t qu€nta centavos (Cr$ 22,50). no local da rio do Estado, são: no produtor - dezes- ,
ao esvIa o para ou ros Pl'ooução, o preçC) de venda, pelo produ· sets cruzeiros (Çr$ 16,(0) o quilo; no va.-­

pontos. Medidas complemen- tor,. do quilo de manteiga de primeira rejista: vinte e dois oruzeims (Cr$ 22,(0) •.
. qualidade; Art. 5° - Os pleços de venda da man-

tares a serem tomadas pela Considerando que. de entiílo a esta, ·da- teiga e queijo. válidos no produtor e nl):

C
. - l' ta. a.penas os salários de empregados e loca.l da produção. pod'erão i>er a(ll'escl-"

mesma omzssao, norma IZQ· o impôsto de vendas e consignaçÕes soo ,dos de .até cinquenta centavos (Cr$ 0.50) J

rão por completo tão impor- frel:am, .acréscimos perceptíveis, capaze� po�.qUJlo, Il"eferentes a desp�a de trans-'
de 1I'.:fIU1·r na elevaçao do preço fina·l de paI te, qunndo a mercadoI"m for entre·'

tante problema. produção da manteiga; gue, na praça ao distribuidor.
Considerando os minuciosos estu,jo3 Art. 6° - Esta portaria entra em vi:·

Leite indusfrializado ef·�ttt;ados, especi?lmente para esta Co- gor �a d�ta de. sua. �ublicação, ficandOl
,. mlssao,. por técnl<;'O no aSlS'Ullto; revoga.da�_ as. dlSPoSlçoes em cqntl'M.'io ...

ConSiderando. amda, os quadros de. FlorlanopolJ:S-, 22 de maio de 1947.
monstrativos do custo de produção da Leoberto Leal, preS'idente'
man�el�a e queijoo, acrescido de' lucros ...._ �_. '

razoavelS ao produtor e ao distribuidor "-" .

que vão em anexo à presente pOQ'taria �
RESOLVE:

Art. l0 - J!; fixado em um oruzelro ..

(Cr$ 1.000), para tôda a. Zona lacticinista
do EstaJdo, o preço do leite "In n(ttura"
no produtor e no local da produção.

'

I A'rt. 2° - É_ fixado em vinte centavos'
(Cr$ {).20), ° pre90 do leite magro ou

des.natado, devolVIdO pelas indústrias. IArt. 3° - Os. preços máximos permilS'sí­
veis para o qUIlo de manteiga de primel-

Acabam de ser fixados os

seg.uin tes preços para os-pro·
dutos de leite .industriali-

o ESTADO encon.. fj
tra·se" à venda na ,:;banca

.=:cJ�rn:J
DE PAGINA,

zado, no varejo:
Leite Moça - Cr$ 5,QO a lata;

Lactogeno - 16,50; Nestogeno,
14,50; Eledon· 16,00; Ninho
15,00; Pelasgon - 17,00; Fari­
nha L'actea - 6,00; Nessukar
- 6,80. CANTO

VI
.
.A p, 'J?,' N. c.atarirnense, ao ,co'Iltl'·árj() do que

'

�la ·apas dIa, marClhando para o s.e.u ll,sfwcel.;�lent,opensava1l1'Ü's, ve1t1�­
Imjpr,elssão de que 00m a h f' j I'

,"UI Lo·vaI. r.(1iy-emos a'

t .' if,":' I. < IC/ e la tO s,r. rmeu Bornh.ausen diretamen­
€, ,em con aJC�o <com os s·enhol'es Bayer Filho e João José' Caibral w.-.

�aS1se o ;I!tV.tJldo, d'Llas �.ezes 918rrotado por fa,ILa de dineção" um �10Vi(}

q����/J,��e��e tmals tareJ.ad,o e, �u:ltUl'alllil1enle m:.tÍ<s e],eva;(:!-ó. Não
,� ..',

UI ( � e can o re�P?'nsabl!J<sar e v'erberar os atuais 1IIlP.,l'J-·
lIVres udefill",ta,s. MUlto ao cO'll:tnaJ'lo. O 110S810 palpE\I é 'Ie a·I t' I �

. �".
que sarem mazela'

.

d
( . ·er ao! '0" para

.
.

I .

_. s que, aUI! a corroem a !l1RSSa cinzonta de mui.L()
UI�ellllsla gll� nao f.o! e:lq>?ul'g'ado ,do ,pa.�'ti.do. ACl'<edoitamos e niiIl: 'uero.
:Pis 'em duvida, �a ISl,�llc:e,r;t:daJde e ho:ne'�t,lldade d,o -senhor Ir,in<e<u gBor-
n laUi�eJl em Iq�e,I �r dIrIgIr .o seu paI1tJ<do com a.ltos pnopósitos políti­
CIOS�t,em eXlploraçoes n)-esqum(has qU{l Imuilas vezes fer.em os mails sa­
gra! .o�s senllrn,e'IlfJ�S d� famílias enlutadas. At� prova ,em Icon-trárlo,.
�'Ü.lIeJdltamI)S na ISl3lCCi'ldade e houestidllJde dos navIos mentü1�es udeni&--
a� .. Entretanto ,cer,Las mazelas C<J!nt,i'nuam a ferir OIS br.ios da �ente ca­
tar'linense. Qu.er.emos 11credlltar que o .sr. )rineu BOl'nhall's.en não tenhifl:
couneçaJCilo o .eXIJ:_1I11Tg,o qu:e, no-lamos, ,se faz neÇiessário. E t.anbo é verda­
de que 10 "!)lárJo da Tar'de" Ü'l�ão Qifi<ciaI da U. D. ,N., J1:a edi'ção de on­
tem, .em < Llt1l1� monstI'uoS.o, eXlp],o.rand.o 'o crime .que foi víhma o dr.
Moalcl'l' Sa,ll1palO, pl'OClUra atllJcar e responSaJbilizar -o govê-rllO. (Fô.ss,e-
mos re],ep1�)_ral' o ca'so Grilspim Mira!) _

.

.Para .!TOS a mortl8 Ide tão Hustre e estimado cida,dão foi motiV1O der
gr.a'llde pesar. E tanto ,é v'endade qrue' o depu-tilldo Armando Calil da
ilrJlbuna, ,requer.eu s'e iCon.s.n?"nolllsse um voto do mais vivo e sinoero pesar.

. Pa�a a UDN os .seDltlluento-s sagrllJdlOS e 1mipenetrávcis, da fa.mí-
h.a do. �'l'us-tre" lD1:�r� serv�m lliP,el1als pa-:a 'eXlpl'�ração políti,ca. Qruem I�
a. ?OIÜl01a do Dllano da 1,a,r,?,e .tem a l:mjp,r.eSlsao de que há júbj·lo po­
.hLI.cp, dle que lesta desgraça e óbmo .aSS'Ulllto para os Lins udeni'stas. Em
DIOme da honra e da dignidade da Ciqltura Icatari'l1ense prouestamo,sl E
que o nosso protesto chegue a;M 'o Sr, Irine'll Bornl1au:s.en Uifim de que
o ,mes:m� to:me mediid,as enérgllcas ,e i.na{H.á.V1ei,s no .seruti,do de que tal
orwnta.çao na pr,opaganda poHti.ca Eleja 0Onde.nada, CJomo todos nós a

conilenad:OIS. Cals.o a UDN GO.n.(.i-nue. I}om a mesma .técni·ca, re.sla ao po­
vo catarmens,e trUibal'har para que o seu esfUJoelUlme.nto DoLaI se dê I()'

mai.g breV1e pos'sive!. Faç,am IPropa,gamlda po.Jíli'ca 00m honesl,idilld,e e

não ma.culEhl'll, não _avil:tem, n"ã,o.desoll1lr.em, nã,o injuriem, nã.o ofeDldaJ1J
s'enlllmentos que nao podem saIr. do reoesso ,sagmdo do.s lares l'

PARA FERIDAS,
E.C Z E MAS.
INFLAMAÇCES,
C O C E I. R AS,
FRIEIRAS ,

ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL
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